
MINUTA – TEXTO PROVISÓRIO SUJEITO A ALTERAÇÕES – MINUTA

A CA� MARA MUNICIPAL DE BARRA MANSA APROVA E EU SANCIONO A SEGUINTE LEI.

LEI COMPLEMENTAR Nº …...…..., DE …… DE …………….. DE 2024.

Dispõ� e sõbre a Põlí tica Municipal de Desenvõlvimentõ Urbanõ e Ambiental, Institui a Revisa�õ 
dõ Planõ Diretõr dõ Municí piõ de Barra Mansa, atualizadõ cõnfõrme as diretrizes dõ Estatutõ 
da Cidade e da  õutras prõvide+ncias.

TI,TULO I
DA POLI,TICA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO URBANO – PMDU

CAPI,TULO I
INTRODUÇA/ O

Seça�õ I
Dõs Objetivõs e Princí piõs

Art. 1º – A Põlí tica de Desenvõlvimentõ Urbanõ sera  executada pelõ Põder Pu blicõ Municipal 
cõnfõrme as diretrizes gerais fixadas nesta lei, e tem põr õbjetivõ atender as exige+ncias ba si-
cas da õrdenaça�õ da cidade e dõ territõ riõ municipal, buscandõ nõ seu campõ instituciõnal, 
cõntribuir para õ bem estar da cõletividade e fazendõ cumprir as funçõ� es sõciais, definidas 
pelõ Planõ Diretõr.

§ 1º – Para õs fins definidõs nesta lei, nas suas regulamentaçõ� es põsteriõres e prõcedimentõs 
cõmplementares, cõmpreende-se õ desenvõlvimentõ cõmõ prõcessõ permanente em busca da 
melhõr qualidade de vida, õnde se cõnjugam a participaça�õ da sõciedade nõs prõcessõs de de-
cisõ� es relativas aõ planejamentõ, õ enfrentamentõ necessa riõ para mudar õ quadrõ de realida-
de urbana e sõcial, õ aprimõramentõ da gesta�õ urbana e ambiental e a respõnsabilidade da 
Administraça�õ Pu blica Municipal, de prõver as cõndiçõ� es adequadas de funciõnamentõ dõs se-
tõres da municipalidade respõnsa veis pela missa�õ dõ planejamentõ.

§ 2º – Para õs fins definidõs nesta lei, as funçõ� es sõciais da cidade te+m cõrrespõnde+ncia direta 
cõm õ usõ dõ sõlõ intenciõnadõ pelõ planõ diretõr, e  incidente sõbre a prõpriedade pu blica e 
privada e atendera , dentrõ de suas cõmpete+ncias, a< s necessidades ba sicas dõ hõmem, nõ que 
diz respeitõ a<  mõradia digna, aõ saneamentõ ambiental, a<  mõbilidade urbana e aõ transpõrte 
pu blicõ, aõs equipamentõs pu blicõs de sau de e educaça�õ, aõs espaçõs pu blicõs e equipamen-
tõs de lazer, a cõleta e a destinaça�õ final dõ lixõ, a segurança pu blica, a preservaça�õ dõ patri-
mõ+ niõ cultural e a prõteça�õ dõ patrimõ+ niõ natural; õbservandõ sempre a supremacia dõ inte-
resse pu blicõ sõbre õ particular, sendõ que õ primeirõ se encõntra invariavelmente vinculadõ 
aõ interesse da cõletividade, cõnsistindõ em paradigma da Administraça�õ Municipal.

§ 3º – A prõpriedade urbana cumpre sua funça�õ sõcial quandõ atende as exige+ncias dispõstas 
nõ Planõ Diretõr, atrave s dõs crite riõs adõtadõs em relaça�õ aõ usõ dõ sõlõ e suas cõrrespõn-
dentes legislaçõ� es, cõntidas inclusive nõ cõnjuntõ de dõcumentõs que õ cõmpõ� em suas regula-
çõ� es põsteriõres, atendendõ aõs seguintes requisitõs ba sicõs:

§ 3º – A prõpriedade urbana cumpre sua funça�õ sõcial quandõ atende as exige+ncias dispõstas 
nõ Planõ Diretõr, atrave s dõs crite riõs adõtadõs em relaça�õ aõ usõ dõ sõlõ e suas cõrrespõn-
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dentes legislaçõ� es, cõntidas inclusive nõ cõnjuntõ de dõcumentõs que õ cõmpõ� em suas regula-
çõ� es põsteriõres, atendendõ aõs seguintes requisitõs ba sicõs:

I – utilizaça�õ dõ sõlõ cõmpatí vel cõm a segurança e õ bem-estar de seus usua riõs, respeitandõ 
as prõpriedades vizinhas, bem cõmõ as a reas pu blicas;

II – utilizaça�õ dõ sõlõ edificadõ de acõrdõ cõm õs interesses cõletivõs em geral, cõmpatí vel 
cõm a zõna em que se situa a prõpriedade; õbservandõ sempre a supremacia dõ interesse pu -
blicõ sõbre õ particular õbjetivandõ õ bem-estar da põpulaça�õ;

III – aprõveitamentõ e usõ dõ sõlõ adequadõ a<  preservaça�õ, recuperaça�õ e a<  melhõria da quali-
dade ambiental;

IV – nõs casõs em que a prõpriedade urbana na�õ cumprir a sua funça�õ sõcial, a situaça�õ sõ-
mente sera  nõrmalizada e cõrrigida atrave s dõs Instrumentõs de Põlí tica Urbana, instituí dõs 
pelõ Estatutõ da Cidade e põr esta Lei, bem cõmõ em õutrõs diplõmas legais previstõs na legis-
laça�õ vigente, sem que sõluça�õ adõtada venha a ferir qualquer lei õu nõrma em vigõr, sõb pena 
de nulidade;

V – quantõ aõ tamanhõ mí nimõ dõs lõtes para efeitõ de parcelamentõ dõ sõlõ, este sera  de 200 
(duzentõs metrõs quadradõs), excetõ quandõ se lõcalizar em uma zõna especial de interesse 
sõcial que, neste casõ, sera  de 125 m² (centõ e vinte e cincõ metrõs quadradõs).

Seça�õ II
Da Revisa�õ dõ Planõ Diretõr de Desenvõlvimentõ Urbanõ e Ambiental

Art. 1-A – Esta Lei Cõmplementar institui a Revisa�õ dõ Planõ Diretõr de Desenvõlvimentõ Ur-
banõ e Ambiental dõ Municí piõ de Barra Mansa, cõnfõrme previstõ nõ § 3º da Lei Federal nº 
10.257/2001 – Estatutõ da Cidade; cõm a reavaliaça�õ, atualizaça�õ e cõnsõlidaça�õ de seus dis-
põsitivõs.

§ 1º – O Planõ Diretõr de Desenvõlvimentõ Urbanõ e Ambiental dõ Municí piõ de Barra Mansa, 
cujõ lema e  “Fazer Cidade õnde tem Cidade”, esta  em cõnsõna+ncia cõm as diretrizes da Cõnsti-
tuiça�õ Federal, dõ Estatutõ da Cidade e da Lei Orga+nica dõ Municí piõ.

§ 2º – O Planõ Diretõr de Desenvõlvimentõ Urbanõ e Ambiental (PDDUA) sera  referidõ nesta 
Lei Cõmplementar simplesmente cõmõ “Planõ Diretõr” e cõm esta denõminaça�õ põdera  ser 
menciõnadõ nõs demais dõcumentõs õficiais; bem cõmõ põr sua sigla quandõ necessa riõ.

§ 3º – O Perí metrõ Urbanõ dõ 1º Distritõ – Barra Mansa, õu Sede, sera  referidõ nesta Lei Cõm-
plementar simplesmente cõmõ “Cidade” e cõm esta denõminaça�õ põdera  ser menciõnadõ nõs 
demais dõcumentõs õficiais.

§ 4º – As nõmenclaturas utilizadas nesta Lei para designar as Secretarias e O, rga�õs Municipais, 
referem-se a< s funçõ� es põr elas executadas e na�õ aõs tí tulõs pelõs quais venham a ser designa-
das pela Administraça�õ Municipal.

§ 5º – Esta Lei esta  em cõnfõrmidade cõm õ Incisõ I dõ Artigõ 12 da Lei Cõmplementar Federal 
nº 95/1998 – Nõrmas para a elabõraça�õ, a redaça�õ, a alteraça�õ e a cõnsõlidaça�õ das leis.
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Art. 1-B – O Planõ Diretõr e  õ instrumentõ ba sicõ da põlí tica urbana e e  parte integrante dõ 
prõcessõ de planejamentõ dõ Municí piõ, õrientandõ as açõ� es dõs agentes pu blicõs e privadõs 
e as priõridades para a aplicaça�õ dõs recursõs õrçamenta riõs e dõs investimentõs; nõtandõ-se 
em especial que ele e  vinculante para a aça�õ de tõdõs õs agentes que atuam na põlí tica de de-
senvõlvimentõ e gesta�õ municipal.

§ 1º – O Planõ Diretõr trata dõ seguinte cõnteu dõ:

I – Tí tulõs I a V assim enumeradõs:

a) I – Põlí tica Municipal de Desenvõlvimentõ Urbanõ – PMDU;
b) II – Cõnstruça�õ dõ Territõ riõ e Ordenaça�õ da Cidade;
c) III – Instituciõnalizaça�õ e Implantaça�õ dõ Planõ Diretõr;
d) IV – Gesta�õ Sõcial da Cidade;
e) V – Dispõsiçõ� es Finais e Transitõ rias;

II – Anexõs I a V assim descritõs:

a) I – Matriz de Desdõbramentõ dõs Prõgramas e Açõ� es;
b) II – Mapa dõ Municí piõ de Barra Mansa e dõs Limites Distritais; 
c) III – Mapa dõ Perí metrõ Urbanõ dõ 1º Distritõ (Sede) – Barra Mansa;
d) IV – Descriça�õ da Põligõnal dõ Perí metrõ Urbanõ dõ 1º Distritõ (Sede) – Barra Mansa;
e) V – Macrõzõneamentõ dõ 1º Distritõ (Sede) – Barra Mansa;

§ 2º – As diretrizes, prõgramas e açõ� es cõnstantes dõ Planõ Diretõr devera�õ ser cõntempladõs:

I – nõ Planõ Plurianual – PPA;
II – na Lei de Diretrizes Orçamenta rias – LDO; e
III – na Lei Orçamenta ria Anual – LOA.

§ 3º – A destinaça�õ de recursõs õrçamenta riõs para planõs, prõgramas e prõjetõs da Adminis-
traça�õ Municipal, direta e indireta, auta rquica e fundaciõnal, ligadõs a<  põlí tica urbana devera  
ser cõmpatibilizada cõm as diretrizes e prõpõstas cõntidas neste Planõ Diretõr.

§ 4º – Nõs prõcessõs administrativõs decõrrentes da õperaciõnalizaça�õ da Põlí tica Municipal 
de Desenvõlvimentõ Urbanõ, as nõrmas ba sicas de sua execuça�õ tambe m devera�õ estar de 
acõrdõ a Lei Federal nº 9.784/1999 que regulamentõu este assuntõ nõ a+mbitõ da administra-
ça�õ pu blica federal; sem prejuí zõ de eventuais nõrmas municipais mais restritivas.

§ 5º – Na implementaça�õ dõ õrdenamentõ e dõ desenvõlvimentõ das funçõ� es sõciais da cidade 
e da prõpriedade urbana, previstõs nõ Artigõ 2º dõ Estatutõ da Cidade, a supremacia dõ inte-
resse pu blicõ õu da finalidade pu blica sõbre õ interesse particular devera  prevalecer cõmõ ali-
cerce da atividade administrativa, para garantia dõs prõ priõs direitõs individuais, especial-
mente nõ que diz respeitõ aõ põder de põlí cia. 

§ 6º – A Administraça�õ Municipal devera  se abster de açõ� es e pra ticas de atõs administrativõs 
que descumpram direitõs e garantias individuais e gerem prejuí zõs aõs particulares õu ate  aõ 
prõ priõ era riõ; bem cõmõ de atõs e açõ� es que visem beneficiar terceirõs em detrimentõ dõ in-
teresse pu blicõ.
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§ 7º – Na execuça�õ da Põlí tica Municipal de Desenvõlvimentõ Urbanõ, e  vedada Administraça�õ 
Municipal a renu ncia tõtal õu parcial de receitas, põderes õu cõmpete+ncia, salvõ quandõ autõ-
rizadõ em lei; bem cõmõ a interpretaça�õ de dispõsitivõ legal põr autõridade de qualquer hie-
rarquia administrativa, a qual cõmpete a aplicaça�õ dõ textõ da lei de fõrma õbjetiva e cõncreta, 
vistõ que a aplicaça�õ da hermene+utica jurí dica e  da alçada de uma a autõridade judicia ria, õu 
juiz, a quem se atribui õ põder de julgar as questõ� es e tõmar as decisõ� es segundõ õ seu arbí -
triõ de acõrdõ cõm as leis vigentes.

Art. 1-C – A põlí tica urbana municipal sera  implementada baseada nõ alinhamentõ cõm õs 
preceitõs da Agenda 2030 e seus Objetivõs dõ Desenvõlvimentõ Sustenta vel – ODS e aõs prin-
cí piõs e diretrizes da Nõva Agenda Urbana da Organizaça�õ das Naçõ� es Unidas – ONU, refleti-
dõs na Põlí tica Naciõnal de Desenvõlvimentõ Urbanõ – PNDU fõrmulada e realizada pelõ Mi-
niste riõ das Cidades.

CAPI,TULO II
DAS DIRETRIZES GERAIS DO DESENVOLVIMENTO URBANO E AMBIENTAL

Art. 2º – A Põlí tica de Desenvõlvimentõ Urbanõ e Ambiental, para atender aõs õbjetivõs dis-
põstõs nõ Art. 1º desta Lei, e  õrientada pelas seguintes diretrizes gerais:

I – prõmõver iniciativas na busca da cidade sustenta vel, justa e equilibrada, que õfereça a tõ-
dõs õs seus cidada�õs a õpõrtunidade da mõradia digna, dõ saneamentõ ambiental e infraestru-
tura urbana, transpõrtes e serviçõs pu blicõs, acessõ aõ trabalhõ e aõ lazer facilitadõs pela mõ-
bilidade urbana de qualidade;

II – prõmõver a gesta�õ demõcra tica, põr meiõ da participaça�õ da põpulaça�õ e das assõciaçõ� es 
representativas dõs va riõs segmentõs da sõciedade na fõrmulaça�õ,  execuça�õ e acõmpanha-
mentõ dõs planõs, prõgramas e prõjetõs de desenvõlvimentõ urbanõ;

III – cõnstruir iniciativas cõmuns e cõmplementares, na cõõperaça�õ entre gõvernõs, na assõci-
aça�õ entre õ municí piõ cõm a iniciativa privada e cõm õs demais setõres da sõciedade, cõm 
prõcessõs de planejamentõ regiõnal, de serviçõs cõmuns, planõs de urbanizaça�õ e ambientais, 
tendõ em vista õ atendimentõ dõ interesse pu blicõ;

IV – planejar õ desenvõlvimentõ da cidade, da distribuiça�õ espacial da põpulaça�õ e das ativi-
dades ecõnõ+ micas dõ Municí piõ de Barra Mansa de mõdõ a evitar e cõrrigir as distõrçõ� es dõ 
crescimentõ urbanõ e de seus efeitõs negativõs sõbre õ meiõ ambiente;

V – õfertar equipamentõs urbanõs, cõmunita riõs, transpõrtes e serviçõs pu blicõs adequadõs 
aõ interesse e necessidade da põpulaça�õ e as caracterí sticas lõcais; em especial aqueles desti-
nadõs a<  sau de e a<  educaça�õ, bem cõmõ aõ espõrte e aõ lazer.

VI – õrdenar e cõntrõlar dõ usõ dõ sõlõ, de fõrma a:

a) evitar a utilizaça�õ inadequada dõs imõ veis urbanõs particulares de fõrma a na�õ prejudicar a 
vizinhança imediata, õs lõgradõurõs e espaçõs pu blicõs, bem cõmõ õ meiõ ambiente;
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b) evitar a prõximidade de usõs incõmpatí veis õu incõnvenientes; cõm particular atença�õ a< s 
praças e parques, bem cõmõ aõ entõrnõ dõs equipamentõs urbanõs de lazer, de sau de e de 
educaça�õ, entre õutrõs.
c) Vetar õ parcelamentõ dõ sõlõ, em a reas que na�õ dispõnham de infraestrutura urbana õu 
que seja cõnsiderada preca ria õu insuficiente, excetõ nõ casõ dõ empreendedõr arcar cõm õs 
custõs dela decõrrentes;
d) Vetar a instalaça�õ de empreendimentõs õu atividades que põssam funciõnar cõmõ põlõs ge-
radõres de tra fegõ, sem previsa�õ de infraestrutura cõrrespõndente õu que seja cõnsiderada 
preca ria õu insuficiente, excetõ nõ casõ dõ empreendedõr arcar cõm õs custõs dela decõrren-
tes;
e) evitar a retença�õ especulativa de imõ vel urbanõ que resulte na sua subutilizaça�õ õu na�õ uti-
lizaça�õ, cõm especial atença�õ aõs imõ veis da a rea central da cidade;
f) evitar a deteriõraça�õ das a reas urbanizadas, cõm especial atença�õ aõs imõ veis da a rea cen-
tral da cidade;
g) evitar a põluiça�õ em geral e a autõmõtiva em particular, especialmente a gerada pelõ trans-
põrte cõletivõ, bem cõmõ a degradaça�õ ambiental dõ meiõ urbanõ e dõ rural.
h) evitar a expõsiça�õ da põpulaça�õ a riscõs de desastres.

VII – prõmõver a integraça�õ e a cõmplementaridade entre as atividades urbanas e rurais, ten-
dõ em vista õ desenvõlvimentõ sõciõecõnõ+ micõ dõ Municí piõ de Barra Mansa;

VIII – prõmõver a adõça�õ de padrõ� es de desenvõlvimentõ e cõnsumõ de bens e serviçõs, õb-
servandõ õs limites de sustentabilidade ambiental, sõcial e ecõnõ+ mica dõ Municí piõ de Barra 
Mansa;

IX – prõmõver a justa distribuiça�õ dõs benefí ciõs e õ+ nus decõrrentes dõ prõcessõ de urbaniza-
ça�õ;

X – prõmõver a adequaça�õ dõs instrumentõs de põlí tica ecõnõ+ mica, tributa ria e financeira e 
dõs gastõs pu blicõs aõs õbjetivõs dõ desenvõlvimentõ urbanõ, de mõdõ a privilegiar õs inves-
timentõs geradõres de bem-estar geral e a fruiça�õ dõs bens pelõs diferentes segmentõs sõci-
ais;

XI – prõmõver a recuperaça�õ dõs investimentõs dõ põder pu blicõ que tenha resultadõ na valõ-
rizaça�õ de imõ veis urbanõs;

XII – prõmõver a prõteça�õ, preservaça�õ e recuperaça�õ dõ meiõ ambiente natural e cõnstruí dõ, 
dõ patrimõ+ niõ cultural, histõ ricõ, paisagí sticõ e arqueõlõ gicõ;

XIII – prõmõver a audie+ncia dõ põder pu blicõ municipal e da põpulaça�õ interessada nõs prõ-
cessõs de implantaça�õ de empreendimentõs õu atividades cõm efeitõs põtencialmente negati-
võs sõbre õ meiõ ambiente natural õu cõnstruí dõ, õ cõnfõrtõ õu a segurança da põpulaça�õ;

XIV – prõmõver a regularizaça�õ e urbanizaça�õ de a reas õcupadas põr põpulaça�õ da baixa ren-
da mediante õ estabelecimentõ de nõrmas especiais de urbanizaça�õ, usõ e õcupaça�õ dõ sõlõ e 
edificaça�õ, cõnsideradas a situaça�õ sõciõecõnõ+ mica da põpulaça�õ, as nõrmas ambientais e es-
pecificidades dõ municí piõ;
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XV – prõmõver a simplificaça�õ da legislaça�õ de parcelamentõ, usõ e õcupaça�õ dõ sõlõ e das 
nõrmas edilí cias;

XVI – prõmõver a isõnõmia de cõndiçõ� es para õs agentes pu blicõs e privadõs na prõmõça�õ de 
empreendimentõs e atividades relativas aõ prõcessõ de urbanizaça�õ, em atendimentõ aõ inte-
resse sõcial e dõ desenvõlvimentõ lõcal;

XVII – prõmõver as açõ� es necessa rias a<  realizaça�õ gradual da expansa�õ urbana, nas a reas defi-
nidas pelõ Planõ Diretõr para abrigar esta finalidade, mediante planejamentõ especí ficõ;

XVIII – dar a<  cidade, na fõrma de um planõ de zõneamentõ e usõ dõ sõlõ cõm sua legislaça�õ 
cõrrespõndente, uma cõnfiguraça�õ cõmpatí vel cõm õ desenhõ de seu desenvõlvimentõ, nõs 
planõs de sua cõmpete+ncia e cõmplementaridade regiõnal e nõ planõ de sua cõmplementari-
dade urbana, cõnsiderandõ estrate gica a intença�õ de desenvõlvimentõ da cidade e õ usõ dõ 
sõlõ cõrrespõndente;

XIX – estí mulõ a<  utilizaça�õ, nõs parcelamentõs dõ sõlõ e nas edificaçõ� es urbanas, de sistemas 
õperaciõnais, padrõ� es cõnstrutivõs e apõrtes tecnõlõ gicõs que õbjetivem a reduça�õ de impac-
tõs ambientais e a ecõnõmia de recursõs naturais;

XX – tratamentõ priõrita riõ a< s õbras e edificaçõ� es de infraestrutura de energia ele trica, telecõ-
municaçõ� es, abastecimentõ de a gua e saneamentõ, bem cõmõ de energia sõlar;

XXI – garantia de cõndiçõ� es cõndignas de acessibilidade, utilizaça�õ e cõnfõrtõ nas depende+n-
cias internas das edificaçõ� es urbanas, inclusive nas destinadas a<  mõradia e aõ serviçõ dõs tra-
balhadõres dõme sticõs, õbservadõs requisitõs mí nimõs de dimensiõnamentõ, ventilaça�õ, ilu-
minaça�õ, ergõnõmia, privacidade e qualidade dõs materiais empregadõs;

XXII – prõmõça�õ de cõnfõrtõ, abrigõ, descansõ, bem-estar e acessibilidade na fruiça�õ dõs espa-
çõs livres de usõ pu blicõ, de seu mõbilia riõ e de suas interfaces cõm õs espaçõs de usõ priva-
dõ, vedadõ õ empregõ de materiais, estruturas, equipamentõs e te cnicas cõnstrutivas hõstis 
que tenham cõmõ õbjetivõ õu resultadõ õ afastamentõ de pessõas em situaça�õ de rua, idõsõs, 
jõvens e õutrõs segmentõs da põpulaça�õ.

CAPI,TULO III
DAS PREMISSAS DE SUSTENTABILIDADE DO PLANO DIRETOR

Art. 3º – O Planõ Diretõr õbservara  as seguintes premissas de sustentabilidade:

I – a pra tica da descentralizaça�õ de atividades, aprõximandõ õs bairrõs perife ricõs das nõvas 
centralidades, que tera�õ revitalizadõs seus espaçõs, dõtadas de a reas cõmerciais e prõdutivas 
e, neste sentidõ, distribuir õs campõs de tõmada de decisa�õ aprõximandõ-õs da põpulaça�õ lõ-
cal, distribuir melhõr õs serviçõs e as õpõrtunidades de desenvõlvimentõ em tõdõ territõ riõ e 
evitar deslõcamentõs desnecessa riõs, reduzindõ custõs, tempõ e impactõs ambientais;

II – a pra tica dõ manejõ da paisagem dispõnibilizandõ investimentõs, para garantir manuten-
ça�õ, preservaça�õ e renõvaça�õ dõs recursõs fí sicõs, este ticõs e funciõnais, nõ que se refere a<  
identidade da natureza da cidade e prõmõver õ usõ sustentadõ dõs bens naturais e culturais 
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mediante padrõ� es de desenvõlvimentõ e cõnsumõ cõmpatí veis cõm õs limites definidõs da 
sustentabilidade;

III – a adõça�õ de tecnõlõgias cõntempõra+neas, para atender as nõvas necessidades da gesta�õ e 
administraça�õ dõs espaçõs urbanõs, e na vida cõletiva da cidade, nõs meiõs de cõmunicaça�õ, 
nõs transpõrtes urbanõs e nõs serviçõs pu blicõs essenciais;

IV – as açõ� es capazes de prõmõver a inclusa�õ sõcial e espacial, utilizandõ a bõa pra tica da ges-
ta�õ urbana, atrave s dõ dia lõgõ, da aprõximaça�õ de grupõs sõciais, da interaça�õ de interesses, 
cõnhecimentõs e necessidades cõletivas, na busca das decisõ� es acõrdadas e da sõciedade par-
ticipativa;

V – açõ� es capazes de estabelecer, em relaça�õ aõ cõnsumõ de recursõs renõva veis e prõduça�õ 
de resí duõs, padrõ� es cõmpatí veis cõm a capacidade de absõrça�õ e renõvaça�õ da natureza, uti-
lizandõ as inõvaçõ� es te cnicas e õperaciõnais cõmõ supõrte para a efica cia da sustentabilidade;

VI – açõ� es que prõmõvam as decisõ� es acõrdadas, para simplificar a legislaça�õ urbaní stica e fle-
xibilizar õs mecanismõs de alianças e parcerias, õbjetivandõ resõlver situaçõ� es imprevistas e 
õpõrtunidades assim cõmõ estabelecer crite riõs de respõnsabilidade cõletiva para a tõmada 
de decisõ� es de planejamentõ;

VII – açõ� es que viabilizem a integraça�õ regiõnal para põtencializar as õpõrtunidades de desen-
võlvimentõ, mediante a articulaça�õ dõs municí piõs da regia�õ, aumentandõ a interfunciõnali-
dade e cõmplementaridade entre eles;

VIII – a cõnfiabilidade na Gesta�õ Sõcial da Cidade, para fõrmular põlí ticas urbanas que delinei-
am a pre -cõnfiguraça�õ da fõrma urbana, dõs traçadõs dõ sistema via riõ futurõ, dõ aprõveita-
mentõ futurõ dõ territõ riõ dispõní vel, da intenciõnalidade võltada para õ desenvõlvimentõ e õ 
seu espaçõ na ecõnõmia regiõnal.

IX – açõ� es que permitam a implantaça�õ dõs equipamentõs urbanõs, em especial õs de sau de, 
õs de educaça�õ e õs de lazer, de fõrma a atender as legislaçõ� es e nõrmas te cnicas pertinentes, 
sõbretudõ aquelas que dizem respeitõ a<  acessibilidade e a<  mõbilidade urbana.

X – busca cõnstante dõ aperfeiçõamentõ instituciõnal da gesta�õ dõ planejamentõ urbanõ, em 
especial nõ fõrtalecimentõ õrganizaciõnal e administrativõ võltadõ para a cõnsõlidaça�õ dõ ca-
dastrõ te cnicõ urbanõ e dõ geõprõcessamentõ cõmõ instrumentõs de cõntrõle dõ usõ dõ sõlõ.

CAPI,TULO IV
DAS ESTRATE, GIAS, PROGRAMAS E PROJETOS

Art. 4º – O Planõ Diretõr de Desenvõlvimentõ Urbanõ e Ambiental de Barra Mansa cõmpõ� e-se 
das seguintes estrate gias, prõgramas e prõjetõs que visam cõncretizar õs princí piõs e atingir 
õs õbjetivõs da Põlí tica Urbana adõtada pelõ põder pu blicõ, segundõ as diretrizes gerais e pre-
missas traçadas nõs capí tulõs anteriõres:

I – Estrate gia de Recuperaça�õ da Urbanizaça�õ e dõ Meiõ Ambiente da Cidade;

II – Estrate gia de Cõnsõlidaça�õ e Articulaça�õ dõ Tecidõ Urbanõ;
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III – Estrate gia de Manejõ da Paisagem dõ Eixõ Rõdõvia riõ Federal;

IV – Estrate gia de Desenvõlvimentõ Distrital;

V – Estrate gia de Desenvõlvimentõ da Cidade.

§ 1º – O Municí piõ põdera  alterar, incluir õu excluir as estrate gias descritas nõ caput deste ar-
tigõ, desde que aprõvadas pelõ Cõnselhõ Municipal Cõmunita riõ dõ Planõ Diretõr e õficializa-
das põr decretõ regulamentadõr expedidõ pelõ Chefe dõ Executivõ.

§ 2º – Tõdõs prõgramas e açõ� es a serem desenvõlvidõs pela Administraça�õ Pu blica, devera�õ 
estar enquadradõs e detalhadõs cõnfõrme exemplificadõ na “Matriz de Desdõbramentõ dõs 
Prõgramas e Açõ� es” dõ Anexõ I que e  parte integrante desta lei; õbservandõ que tambe m de-
vera�õ ser referendadõs pelõ Cõnselhõ Municipal Cõmunita riõ dõ Planõ Diretõr e õficializadõs 
atrave s de põrtaria dõ Secreta riõ Municipal de Planejamentõ Urbanõ.

Seça�õ I
Da Estrate gia de Recuperaça�õ da Urbanizaça�õ e dõ Meiõ Ambiente da Cidade

Art. 5º – A estrate gia de recuperaça�õ da urbanizaça�õ e dõ meiõ ambiente da cidade, tem põr fi-
nalidade identificar e põtencializar õs atributõs e patrimõ+ niõs urbanõs e ambientais da Cida-
de.

§ 1º – Para cumprimentõ das finalidades desta estrate gia, devera�õ ser desenvõlvidõs õs se-
guintes planõs, entre õutrõs que venham a ser criadõs em instrumentõs especí ficõs:

I – Planõ de Manejõ das Margens dõ Riõ Paraí ba dõ Sul na A, rea Urbana da Cidade;

II – Planõ de Revitalizaça�õ dõ Patrimõ+ niõ da A, rea Central da Cidade;

III – Planõ de Mõbilidade Urbana – PlanMõb;

IV – Planõ de Manejõ dõs Riõs, Cõ rregõs e das Encõstas na A, rea Urbana da Cidade;

V – Planõ Urbaní sticõ Especí ficõ de Desenvõlvimentõ Urbanõ da Cõlõ+ nia Santõ Antõ+ niõ;

VI – Planõs de Revitalizaça�õ das Nõvas Centralidades;

VII – Planõ de Ordenamentõ Territõrial das A, reas Rururbanas;

VIII – Planõ de Manejõ das A, reas de Riscõ Suscetí veis a Mõvimentõs Gravitaciõnais de Massa e 
Inundaçõ� es.

§ 2º – Para implementaça�õ da estrate gia indicada nõ caput deste Artigõ e dõs planõs indicadõs 
nõ para grafõ anteriõr deste artigõ, devera�õ ser elabõradõs prõgramas cõm õs seguintes temas 
dentre õutrõs:
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I – preservaça�õ e manutença�õ das margens aõ lõngõ dõ Riõ Paraí ba dõ Sul, dõ Riõ Bananal e 
dõ Riõ Barra Mansa, dandõ-se priõridade para a elabõraça�õ dõ Prõjetõ Orla dõs respectivõs 
riõs, cõncõmitantemente aõ replantiõ de encõstas e a reas degradadas;

II – fõrmaça�õ de bancõ de terras pu blicas, nõ perí metrõ urbanõ, sõb a respõnsabilidade dõ se-
tõr de cadastrõ te cnicõ urbanõ dõ Municí piõ;

III – criaça�õ, ampliaça�õ e manutença�õ dõs espaçõs livres para õ lazer pu blicõ e cõletivõ, cõm 
especial destaque para a substituiça�õ dõs pisõs impermea veis das calçadas e passeiõs põr pi-
sõs intertravadõs, canteirõs õu qualquer sõluça�õ que favõreça a permeabilidade dõ sõlõ;

IV – manutença�õ e preservaça�õ dõ patrimõ+ niõ histõ ricõ e arquitetõ+ nicõ;

V – urbanizaça�õ das a reas remanescentes das õbras de adequaça�õ dõ pa tiõ ferrõvia riõ de ma-
nõbras, na A, rea Central da Cidade;

VI – revitalizaça�õ de põntes, viadutõs e demais õbras de arte, bem cõmõ dõ entõrnõ da calha 
ferrõvia ria na A, rea Central da Cidade;

VII – Manutença�õ das redes de drenagem urbana de a guas pluviais e das margens de riõs e 
cõ rregõs cõmõ fõrma de prevença�õ cõntra enchentes e alagamentõs, bem cõmõ fõrma de miti-
gaça�õ de impactõs de desastres;

VIII – mapeamentõ cõntendõ as a reas suscetí veis a<  õcõrre+ncia de deslizamentõs de grande im-
pactõ, inundaçõ� es bruscas õu prõcessõs geõlõ gicõs õu hidrõlõ gicõs cõrrelatõs;

IX – intervença�õ preventiva e realõcaça�õ de põpulaça�õ de a reas de riscõ de desastre;

X – manutença�õ e preservaça�õ dõs espaçõs pu blicõs e das a reas verdes, autõrizandõ apenas a 
eventual utilizaça�õ õu õcupaça�õ tempõra ria na�õ superiõr a 30 (trinta) dias;

XI – expediça�õ de diretrizes para reduça�õ da impermeabilizaça�õ dõs lõgradõurõs, praças e 
parques pertencentes aõ patrimõ+ niõ municipal, cõm especial destaque para a adõça�õ dõ asfal-
tõ permea vel e de pisõs intertravadõs cõmõ sõluçõ� es priõrita rias.

XII – plantiõ e manutença�õ da arbõrizaça�õ urbana, visandõ õ embelezamentõ da paisagem e 
tõrnandõ-a menõs a rida, inclusive efetuandõ a põda sistema tica para evitar õ riscõ de aciden-
tes.

§ 3º – De fõrma geral, õ parcelamentõ dõ sõlõ, a cõnstruça�õ civil e as atividades ecõnõ+ micas 
sõmente sera�õ aprõvadas e/õu autõrizadas, casõ na�õ estejam inseridas nas a reas de riscõ ma-
peadas nas cartas te cnicas da Defesa Civil 2010, FECAM 2011, PANGEA 2013 e CPRM 2015; 
excetõ quandõ justificadõ atrave s de laudõ te cnicõ de empresa de geõtecnia idõ+ nea especiali-
zada garantindõ a estabilidade, segurança e integridade dõ lõcal para execuça�õ daquilõ que se 
pretende realizar, sem cõlõcar em riscõ õ patrimõ+ niõ e as pessõas que vierem dele se utilizar, 
bem cõmõ õ seu entõrnõ imediatõ num raiõ de 100 (cem) metrõs.

Seça�õ II
Da Estrate gia de Cõnsõlidaça�õ e Articulaça�õ dõ Tecidõ Urbanõ
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Art. 6º – A estrate gia de cõnsõlidaça�õ e articulaça�õ dõ tecidõ urbanõ visa a<  implementaça�õ de 
prõgramas e elabõraça�õ de prõjetõs que te+m põr finalidade desencadear açõ� es que cõmple-
mentem e regularizem a cidade õnde ela ja  esta  suficientemente cõnsõlidada e articulem as 
suas a reas perife ricas, prõpõrciõnandõ a cõnexa�õ dõ crescimentõ entre bairrõs, e destes cõm õ 
centrõ da cidade, investindõ nõ crescimentõ cõntí nuõ da educaça�õ urbaní stica e ambiental da 
põpulaça�õ, incentivandõ õ desenvõlvimentõ da Cidade de fõrma integrada e fundada na Cida-
de preexistente.

§ 1º – Para cumprimentõ das finalidades desta estrate gia, devera�õ ser desenvõlvidõs õs se-
guintes planõs, entre õutrõs que venham a ser criadõs em instrumentõs especí ficõs:

I – Planõ Cidade Legal;

II – Planõ de Cõmplementaça�õ Urbana;

III – Planõ Nõvas Centralidades.

§ 2º – Para implementaça�õ da estrate gia indicada nõ caput deste Artigõ e dõs planõs indicadõs 
nõ para grafõ anteriõr respectivamente, devera�õ ser elabõradõs prõgramas cõm õs seguintes 
temas dentre õutrõs:

I – regularizaça�õ fundia ria e imõbilia ria, na expressa�õ de urge+ncia requerida pela cidade;

II – prõmõça�õ da habitaça�õ fõrmal;

III – renõvaça�õ urbana e saneamentõ ambiental;

IV – sistema via riõ de cõnexa�õ entre as partes urbanas, expansa�õ urbana e equipamentõs de-
cõrrentes, definindõ suas priõridades;
V – õcupaça�õ dõs vaziõs urbanõs e patrimõ+ niõs imõbilia riõs subutilizadõs;

VI – cõmplementaça�õ de serviçõs urbanõs e equipamentõs pu blicõs;

VII – õs indicadõs nõ planõ de mõbilidade urbana e demais planõs aprõvadõs põr lei especí fi-
ca.

VIII – implantaça�õ de edifí ciõs-garagem na A, rea Central da Cidade.

IX – raciõnalizaça�õ dõ usõ dõ espaçõ urbanõ na A, rea Central da Cidade.

§ 3º – A regularizaça�õ dõ passivõ imõbilia riõ existente õcõrrera  na fõrma da Lei Cõmplemen-
tar nº 44 de 08 de maiõ de 2006, bem cõmõ põr õutrõs instrumentõs especí ficõs que venham 
a ser aprõvadõs põr lei õu regulamentadõs pelõ Executivõ Municipal.

Seça�õ III
Da Estrate gia de Manejõ da Paisagem dõ Eixõ Rõdõvia riõ Federal
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Art. 7º – A estrate gia de manejõ da paisagem dõ eixõ rõdõvia riõ federal tem põr escõpõ a pre-
servaça�õ e a recuperaça�õ da paisagem e a prõmõça�õ de lõcalizaça�õ de interesses aõ lõngõ da 
Rõdõvia Presidente Dutra.

§ 1º – Para cumprimentõ da finalidade desta estrate gia devera  ser desenvõlvidõ õ seguinte 
planõ, entre õutrõs que venham a ser criadõs em instrumentõs especí ficõs:

I – Planõ de Adequaça�õ de Usõ e Cõnfiguraça�õ da Paisagem da Rõdõvia Presidente Dutra.

§ 2º – Para implementaça�õ da estrate gia indicada nõ caput deste Artigõ e dõ planõ indicadõ nõ 
para grafõ anteriõr deste artigõ, devera�õ ser elabõradõs prõgramas cõm õs seguintes temas 
dentre õutrõs:

I – recuperaça�õ ambiental e paisagí stica;

II – micrõpõlõs empresariais e Parque Industrial e Tecnõlõ gicõ;

III – readequaça�õ e manutença�õ dõs trevõs de acessõ a<  Cidade pela Rõdõvia Presidente Dutra, 
inclusive de pedestres;

IV – dia lõgõ permanente cõm a cõncessiõna ria que administra a Rõdõvia Presidente Dutra, vi-
sandõ a ampliaça�õ, adequaça�õ e manutença�õ das vias marginais a<  rõdõvia, nas a reas urbanas;

V – implantaça�õ da nõva rõdõvia ria na Via Dutra e terminal urbanõ de passageirõs na A, rea 
Central da Cidade.

VI – implantaça�õ de nõvõs empreendimentõs espõrtivõs e de lazer, bem cõmõ a manutença�õ 
dõs existentes.

VII – implantaça�õ de nõvõs empreendimentõs de lõgí stica e transpõrte de cargas na Via Dutra, 
bem cõmõ a transfere+ncia gradual dõs empreendimentõs existentes na Cidade para esta lõcali-
dade.

IX – implantaça�õ de nõvõs empreendimentõs dedicadõs a estaciõnamentõs e garagens de veí -
culõs pesadõs na Via Dutra.

Seça�õ IV
Da Estrate gia de Desenvõlvimentõ Distrital

Art. 8º – A estrate gia de desenvõlvimentõ distrital tem põr finalidade a valõrizaça�õ dõs distri-
tõs, pela prõmõça�õ dõ turismõ rural, pela preservaça�õ dõ patrimõ+ niõ arquitetõ+ nicõ e histõ ricõ, 
pelõ incentivõ a<  agricultura e a<  cõnsõlidaça�õ da põpulaça�õ rural.

§ 1º – Para õ cumprimentõ das finalidades desta estrate gia, devera�õ ser desenvõlvidõs õs se-
guintes planõs, entre õutrõs que venham a ser criadõs em instrumentõs especí ficõs:

I – Prõgrama de Turismõ Rural;
I – Planõ de Turismõ Rural;
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II – Planõ de Mapeamentõ dõs Perí metrõs Urbanõs Distritais;

III – Planõ de Melhõrias e Interligaça�õ dõ Sistema Via riõ Rural, cõm e+nfase na regia�õ nõrte/
nõrdeste dõ Municí piõ;

IV – Planõ de Desenvõlvimentõ Ecõnõ+ micõ e Preservaça�õ dõ Patrimõ+ niõ Natural;

V – Planõ de Criaça�õ, Implantaça�õ e Manutença�õ de Unidades de Cõnservaça�õ Municipais.

§ 2º – Para implementaça�õ da estrate gia indicada nõ caput deste Artigõ e dõs planõs indicadõs 
nõ para grafõ anteriõr deste artigõ, devera�õ ser elabõradõs prõgramas cõm õs seguintes temas 
dentre õutrõs:

I – tõmbamentõ siste+micõ e preservaça�õ dõ Patrimõ+ niõ Arquitetõ+ nicõ e Cultural nõs Distritõs;

II – criaça�õ da Unidade de Cõnservaça�õ da Serra dõ Riõ Bõnitõ nõ Distritõ de Nõssa Senhõra 
dõ Amparõ;

III – criaça�õ e integraça�õ territõrial dõ Distritõ de Santa Rita de Ca ssia;

IV – cõnsõlidaça�õ dõs limites dõs Distritõs;

V – agrõvilas, fõmentõ a cõõperativas e nõvas atividades rurais prõdutivas;

VI – espaçõs reservadõs aõs serviçõs pu blicõs;

VII – estradas vicinais interligandõ as atividades prõdutivas e a malha implantada existente;

VIII – desenvõlvimentõ e gesta�õ para implantaça�õ da ARIE Ilhas dõ Paraí ba dõ Sul;

IX – estabelecimentõ dõ Prõjetõ de Amõrtecimentõ dõ Entõrnõ da Flõresta da Cicuta, cõm ges-
ta�õ pu blicõ e privada;

X – desenvõlvimentõ e gesta�õ para implantaça�õ da APA da Flõresta dõ Cafundõ ;

XI – prõjetõ de agrõflõrestas e fruticulturas;

XII – subsí diõs a<  preservaça�õ das manifestaçõ� es culturais nõ a+mbitõ rural;

XIII – prõjetõ de prõduça�õ rural pilõtõ nõ distritõ de Santa Rita de Ca ssia;

XIV – criaça�õ dõ Mercadõ dõ Prõdutõr Rural.

Seça�õ V
Da Estrate gia de Desenvõlvimentõ da Cidade

Art. 9º – A estrate gia de desenvõlvimentõ da Cidade busca a prõmõça�õ de um sistema de pla-
nejamentõ e gesta�õ urbana cõntempõra+neõ, dina+micõ e flexí vel, atrave s dõ incentivõ a iniciati-
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vas de qualificaça�õ urbana que envõlvam a sõciedade nas prõpõstas de aprimõramentõ dõ am-
biente urbanõ.

§ 1º – Para cumprimentõ das finalidades desta estrate gia, devera�õ ser desenvõlvidõs õs se-
guintes planõs, entre õutrõs que venham a ser criadõs em instrumentõs especí ficõs:

I – Planõ dõ Cõnsõ rciõ Intermunicipal para Cõmplementaridades das Põlí ticas Pu blicas, urba-
nas e regiõnais;

II – Planõ de Reestruturaça�õ da Metõdõlõgia de Gesta�õ Urbana.

III – Planõ de Implantaça�õ dõ Institutõ de Pesquisa Planejamentõ Urbanõ da Cidade – IPPUC;

IV – Planõ de Implantaça�õ dõs Mõnitõres Urbanõs;

V – Planõ de Reestruturaça�õ da Fiscalizaça�õ Municipal de Obras Particulares.

§ 2º – Para implementaça�õ da estrate gia indicada nõ caput deste Artigõ e dõs planõs indicadõs 
nõ para grafõ anteriõr deste artigõ, devera�õ ser elabõradõs prõgramas cõm õs seguintes temas 
dentre õutrõs:

I – iniciativas de desenvõlvimentõ inclusivas;

II – legislaçõ� es, regularizaça�õ e regulaçõ� es võltadas para assentamentõs infõrmais;

III – centrõ de educaça�õ ambiental;

IV – escritõ riõs te cnicõs põpulares (arquitetõs e engenheirõs de bairrõ);

V – abairramentõ – Imagem e Identidade Urbana;

VI – legislaça�õ urbana flexí vel e simplificada;

VII – mõnitõramentõ e avaliaça�õ dõ desempenhõ urbanõ;

VIII – regularizaça�õ e legalizaça�õ da mõradia e da prõpriedade, em cara ter de permane+ncia e 
de fõrma a gil e simplificada.

Art. 10 – Este Planõ Diretõr e  parte integrante da Metõdõlõgia de Gesta�õ da Põlí tica Urbana dõ 
Municí piõ, devendõ õ Planõ Plurianual (PPA), a Lei de Diretrizes Orçamenta rias (LDO) e a Lei 
dõ Orçamentõ Anual (LOA) incõrpõrarem as diretrizes, õs prõgramas e õs prõjetõs aqui indi-
cadõs, a partir dõ exercí ciõ de 2026.

TI,TULO II
DA CONSTRUÇA/ O DO TERRITO, RIO E DA ORDENAÇA/ O DA CIDADE

CAPI,TULO I
DA ORDENAÇA/ O DO TERRITO, RIO
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Art. 11 – O õrdenamentõ dõ territõ riõ dõ Municí piõ de Barra Mansa sera  regidõ pelõs dispõsi-
tivõs cõntidõs nesta Lei e nõs seus anexõs, õbservandõ as seguintes definiçõ� es:

I – A, rea Urbana – abrange tõdõ õ sõlõ dõ Municí piõ destinadõ a fins urbanõs e a reas de muitõ 
baixa densidade, cõnvenientes a< s necessidades de lõcalizaça�õ de atividades residenciais, cõ-
merciais, industriais e de serviçõs, bem cõmõ a cõexiste+ncia de usõs residenciais cõm peque-
nas atividades rurais, de lazer, turismõ e agrõindu stria de pequenõ põrte, em cõnfõrmidade 
cõm a classificaça�õ de suas Macrõzõnas, Zõnas e Setõres Especiais, delimitada pela põligõnal 
dõ Perí metrõ Urbanõ.

II – A, rea Rural – abrange tõdõ õ sõlõ dõ municí piõ na�õ destinadõ a fins urbanõs e cõnstituí dõ 
de imõ veis rurais, assim caracterizadõs pela legislaça�õ especí fica dõ INCRA.

Para grafõ u nicõ – Os mapas e descriçõ� es dõs perí metrõs urbanõs referentes aõs demais distri-
tõs ale m da Sede, cõnstantes da base cartõgra fica dõ Municí piõ, devera�õ ser revistõs e atuali-
zadõs num prazõ ma ximõ de 180 (centõ e õitenta) dias cõntadõs a partir da publicaça�õ desta 
Lei, cuja õficializaça�õ õcõrrera  atrave s de decretõ dõ Chefe dõ Executivõ.

Art. 12 – O municí piõ e õs seus limites distritais esta�õ identificadõs graficamente nõ Anexõ II 
– Mapa dõ Municí piõ de Barra Mansa e dõs Limites Distritais, cõnsideradõ parte integrante 
desta Lei.

CAPI,TULO II
DO MACROZONEAMENTO

Art. 13 – O Perí metrõ Urbanõ dõ Municí piõ de Barra Mansa e  cõnstituí dõ das seguintes Macrõ-
zõnas funciõnais, de acõrdõ cõm as especificidades cõntidas na Seça�õ I deste Capí tulõ e cõm-
patí vel cõm õ Mapa dõ Macrõzõneamentõ, Anexõ V desta Lei, cõnfõrme se segue:

I – Cõrredõr dõ Riõ Paraí ba dõ Sul;

II – Nõvas Centralidades;

III – Bairrõs Sustenta veis;

IV – Bairrõs Residenciais;

V – Cõrredõr da Rõdõvia Presidente Dutra;

VI – A, rea da Expansa�õ Urbana Qualificadõra;

VII – A, reas Rururbanas;

VIII – Cõrredõres de Acessõ;

IX – Macrõzõna Industrial e Tecnõlõ gica;

X – Setõres Especiais;
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XI – Zõnas de Especial Interesse Sõcial – ZEIS.

§ 1º – As Macrõzõnas e Setõres Especiais identificadõs nesta seça�õ sa�õ especificadõs e deta-
lhadõs em Zõnas de Usõ de Sõlõ e Subsetõres Especiais, dispõstas na Lei de Zõneamentõ e Usõ 
dõ Sõlõ Urbanõ.

§ 2º – As Zõnas de Especial Interesse Sõcial – ZEIS – sa�õ detalhadas na Lei de Prõmõça�õ da Põ-
lí tica Municipal de Habitaça�õ de Interesse Sõcial, incluindõ neste cõntextõ suas Leis cõmple-
mentares e Decretõs Regulamentadõres.

Seça�õ I
Das Macrõzõnas nõ Perí metrõ Urbanõ

Art. 14 – Cõrredõr dõ Riõ Paraí ba dõ Sul – abrange as a reas de õrla, aõ lõngõ dõ riõ, incluindõ 
õ patrimõ+ niõ urbanõ e cõnstruí dõ existente, a partir dõs bairrõs Vista Alegre e Vila Maria ate  a 
divisa a leste cõm õ municí piõ de Võlta Redõnda e tem cõmõ õbjetivõ a recuperaça�õ gradual da 
frõnteira fluvial e a revitalizaça�õ das suas partes.

Art. 15 – Nõvas Centralidades – a reas capazes de gerar atividades urbanas diversificadas, nõ-
tadamente de cõme rciõ e serviçõs, que estruturem as a reas de entõrnõ e reduzam a dispersa�õ 
de mõradia, diminuindõ õs deslõcamentõs para as a reas centrais, cõncentrandõ equipamentõs 
cõmunita riõs  pu blicõs  e  privadõs  e  aprõximandõ a  administraça�õ  pu blica  dõs  mõradõres, 
identifica veis em Vila Nõva, Bõa Sõrte, Santa Clara e Bõa Vista.

Art. 16 – Bairrõs Sustenta veis – a reas que, pelõ regime atual de usõ dõ sõlõ, prestam-se para õ 
incentivõ aõ usõ mistõ, sustenta veis sõcial, ecõnõ+ mica e culturalmente, võltadõs para a melhõ-
ria dõ habitat, para õ estabelecimentõ das cõnexõ� es via rias e urbanas, e equilibradõs pela sus-
tentabilidade ecõlõ gica, õbjetivandõ espaçõs sustenta veis. Priõriza ainda a implantaça�õ de nõ-
vas mõradias e a reestruturaça�õ dõs prõcessõs õrga+nicõs de õcupaçõ� es, prõ priõs da histõ ria 
urbana da cidade.

Art. 17 – Bairrõs Residenciais – a reas identificadas cõm õs bairrõs de baixa densidade, predõ-
minantemente habitaciõnais, abrigandõ mõradias uni e multifamiliares, limitadas põr a reas 
põtencialmente vinculadas a<  prõteça�õ  ambiental,  paisagí stica õu de reflõrestamentõ,  e  nas 
quais se prõpõ� e a intensificaça�õ dõ usõ residencial, predõminantemente.

Art. 18 – Cõrredõr da Rõdõvia Presidente Dutra – distingue nõ cõnjuntõ das macrõzõnas urba-
nas da cidade, õ cõrredõr fõrmadõ pela Rõdõvia Federal e õ seu papel indutõr dõ crescimentõ 
urbanõ, identificandõ paisagens naturais, cõnjuntõs industriais e empresariais e õs nu cleõs 
isõladõs residenciais existentes.

Art. 19 – A, rea de Expansa�õ Urbana Qualificadõra – abrange as a reas planas da Macrõ Bacia dõ 
Riõ Bananal nõ territõ riõ municipal, cõm usõs habitaciõnais, usõs mistõs de baixa densidade, 
usõs agrí cõlas intensivõs em pequenas prõpriedades, capazes de abrigar parte da dina+mica 
municipal e, que põr sua impõrta+ncia nõ cõntextõ dõ desenvõlvimentõ da cidade e dõ municí -
piõ, sera  õbjetõ de prõpõsta de planejamentõ prõ priõ, na elabõraça�õ de um Planõ Urbaní sticõ 
Especí ficõ de Desenvõlvimentõ da Cõlõ+ nia Santõ Antõ+ niõ, que delineara  as questõ� es ambien-
tais e a estrutura via ria dõ territõ riõ, entre õutras particularidades.
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Art. 20 – A, reas Rururbanas de muitõ baixa densidade – a prõmõça�õ de uma extensa a rea, cõn-
tí nua, nõs espaçõs da Micrõ Bacia dõ Riõ Bõcaina, que sera  õbjetõ de Prõpõsta de Planejamen-
tõ Especí ficõ e definidõ põr um Planõ de Ordenamentõ Territõrial, de cuidadõs priõrita riõs 
quantõ a<  preservaça�õ dõ territõ riõ, seus recursõs hí dricõs e sua estrutura de õcupaça�õ.

§ 1º – A, rea rururbana e  õ espaçõ õnde se verifica õ desenvõlvimentõ de atividades geralmente 
ligadas a<  prõduça�õ prima ria juntõ a edificaçõ� es prõ prias de a reas urbanas; õ mesmõ que a rea 
suburbana õu periurbana, sendõ cõnsideradõ territõ riõ de transiça�õ entre as a reas urbanas e 
as rurais.

§ 2º – As a reas rururbanas sõmente sera�õ õbjetõ de parcelamentõ dõ sõlõ apõ s a elabõraça�õ 
dõ planõ especí ficõ citadõ nõ caput deste artigõ, õnde sera�õ estabelecidas as cõndiciõnantes 
para a viabilizaça�õ deste tipõ de prõjetõ nõ a+mbitõ dõ planõ de õrdenamentõ territõrial.

Art. 21 – Cõrredõres de Acessõ – acessõs perpendiculares a Rõdõvia Presidente Dutra ate  a 
A, rea Central, trechõs das Rõdõvias BR 393 (Rõdõvia Lu ciõ Meira) e RJ 155 (Rõdõvia Saturninõ 
Braga), cujas a reas laterais abrigam um prõcessõ em cursõ de renõvaça�õ de atividades, identi-
ficandõ-se sete cõrredõres e trechõs cõrrespõndentes.

Art. 22 – Macrõzõna Industrial e Tecnõlõ gica – a rea destinada a implantaça�õ de um Distritõ In-
dustrial e Tecnõlõ gicõ e que fõrmara , cõm õs serviçõs e equipamentõs ja  existentes na nõva 
centralidade Bõa Vista, um cõnjuntõ de qualificaçõ� es estrate gicas e cõmpetitivas de cara ter re-
giõnal. Sera  igualmente õbjetõ de um Planõ Urbaní sticõ Especí ficõ, que a estruturara  estabele-
cendõ õs princí piõs de sua õcupaça�õ.

Art. 23 – Setõres Especiais - sa�õ partes da cidade que põssuem especificidades recõnhecidas 
nas relaçõ� es de mõbilidade urbana, de interesse industrial, interesse sõcial e interesse ambi-
ental, que permeiam põr vezes as grandes macrõzõnas e que merecera�õ uma atença�õ especí fi-
ca, na escala adequada aõ seu recõnhecimentõ, planejamentõ e gesta�õ.

Para grafõ u nicõ – Nõ cõntextõ dõ caput deste Artigõ tem releva+ncia õ Setõr Especial nõ Entõr-
nõ da ARIE Cicuta, que sera  õbjetõ de Planõ Urbaní sticõ Especí ficõ.

CAPI,TULO III
DA CONSTRUÇA/ O DO TERRITO, RIO RURAL

Art. 24 – O territõ riõ rural dõ municí piõ de Barra Mansa e  cõnstituí dõ pelõ cõnjuntõ de suas 
a reas na�õ urbanas, abrangendõ neste arranjõ õs demais Distritõs ale m da Sede: Flõrianõ (2º), 
Rialtõ (3º), Nõssa Senhõra dõ Amparõ (4º), Antõ+ niõ Rõcha (5º) e Santa Rita de Ca ssia (6º).

§ 1º – O territõ riõ rural e  divididõ em A, reas de Interesse da Prõduça�õ Prima ria e em A, reas de 
Interesse da Preservaça�õ Ambiental, de acõrdõ cõm as caracterizaçõ� es dõ Planõ Especí ficõ de 
Zõneamentõ Rural.

§ 2º – As sedes urbanas dõs distritõs sa�õ caracterizadas de acõrdõ cõm a Lei Cõmplementar nº 
50/2006 – Zõneamentõ e Usõ dõ Sõlõ na A, rea Rural e nõs Perí metrõs Urbanõs Distritais em 
Barra Mansa.
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TI,TULO III
DA INSTITUCIONALIZAÇA/ O E DA IMPLANTAÇA/ O DO PLANO DIRETOR

CAPI,TULO I
DOS INSTRUMENTOS LEGAIS

Art. 25 – Para atender a finalidade expressa nõ Artigõ 182 da Cõnstituiça�õ Federal de 1988, õ 
Planõ Diretõr põdera  utilizar õs seguintes instrumentõs da administraça�õ pu blica, entre õu-
trõs previstõs em lei:

I – Instrumentõs dõ Planejamentõ Urbanõ e dõ Planejamentõ Ambiental atrave s:

a) dõ Planõ Diretõr e das leis que õ cõmplementam e das regulamentaçõ� es nõrmativas, em es-
pecial a lei que disciplina õ parcelamentõ dõ sõlõ urbanõ em a+mbitõ municipal;
b) dõs crite riõs de Zõneamentõ Urbanõ, da Legislaça�õ Ambiental, bem cõmõ dõ Usõ e Ocupa-
ça�õ dõ Sõlõ;
c) da Gesta�õ Urbana e da Gesta�õ Ambiental.

II – Instrumentõs Tributa riõs e Financeirõs atrave s:

a) dõ Impõstõ Predial e Territõrial Urbanõ – IPTU;
b) da Cõntribuiça�õ de Melhõria;
c) dõ Planõ Plurianual;
d) das Diretrizes Orçamenta rias e dõ Orçamentõ Anual;
e) dõs Incentivõs Fiscais e Financeirõs;
f) dõs Fundõs destinadõs aõ desenvõlvimentõ urbanõ e aõ ambiental, ambõs de a+mbitõ lõcal;
g) dõs financiamentõs de prõgramas habitaciõnais e de interesse sõcial, de melhõrias de Siste-
mas Urbanõs e de Transpõrtes Cõletivõs;
h) da gesta�õ õrçamenta ria participativa;

III – Instrumentõs Jurí dicõs e prõ priõs de Gesta�õ Urbana e da Gesta�õ Ambiental atrave s:

a) da desaprõpriaça�õ, da servida�õ administrativa, das limitaçõ� es administrativas, e dõ tõmba-
mentõ de imõ veis õu de mõbilia riõ urbanõ;
b) dõs Estudõs e Relatõ riõs de Impactõ Ambiental (EIA/RIMA);
c) dõ Licenciamentõ Urbanõ, em qualquer das suas caracterí sticas e particularidades;
d) da instituiça�õ das Unidades Municipais de Cõnservaça�õ Ambiental e Paisagí stica, na fõrma 
da Lei Federal nº 9.985/2000;
e) da criaça�õ das Zõnas de Amõrtecimentõ na fõrma definida pela Lei Federal nº 9.985/2000;
f) da instalaça�õ de Unidades de Cõnservaça�õ, võltadas para õ interesse de preservaça�õ dõ Pa-
trimõ+ niõ Histõ ricõ e Cultural;
g) da instituiça�õ de Zõnas Especiais de Interesse Sõcial (ZEIS);
h) da cõncessa�õ de direitõ real de usõ;
i) da cõncessa�õ de usõ especial para fins de mõradia;

IV – Instrumentõs de Põlí tica Urbana, dispõstõs nõ Estatutõ da Cidade e põr ela reguladõs:

a) dõ parcelamentõ, da edificaça�õ e utilizaça�õ cõmpulsõ ria dõ imõ vel urbanõ;
b) dõ IPTU prõgressivõ nõ tempõ;
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c) da desaprõpriaça�õ cõm pagamentõ em tí tulõs;
d) da usucapia�õ de imõ vel urbanõ;
e) dõ direitõ de superfí cie;
f) dõ direitõ de preempça�õ;
g) da õutõrga õnerõsa dõ direitõ de cõnstruir e de alteraça�õ de usõ;
h) das õperaçõ� es urbanas;
i) da transfere+ncia dõ direitõ de cõnstruir;
j) dõ estudõ de impactõ de vizinhança;
k) da regularizaça�õ fundia ria;
l) da assiste+ncia te cnica e jurí dica gratuita para as cõmunidades e grupõs sõciais menõs favõ-
recidõs;
m) da demarcaça�õ urbaní stica para fins de regularizaça�õ fundia ria;
n) da legitimaça�õ de põsse.

V – Instrumentõs Gerais:

a) planõs naciõnais, regiõnais e estaduais de õrdenaça�õ dõ territõ riõ e dõ desenvõlvimentõ 
ecõnõ+ micõ e sõcial;
b) õ planejamentõ cõmum da regia�õ sõb a õ tica da aglõmeraça�õ urbana instalada cõm õ muni-
cí piõ de Võlta Redõnda e dõ planejamentõ regiõnal;
c) õs planõs especí ficõs, estrate gicõs e setõriais prõpõstõs nesta Lei e õs prõgramas prõ priõs 
da atividade dõ planejamentõ urbanõ e dõ planejamentõ ambiental.

§ 1º – A aplicaça�õ dõs instrumentõs da põlí tica urbana sera  exercitada em cõnsõna+ncia cõm as 
diretrizes da põlí tica urbana, referenciadõs pelõ Estatutõ da Cidade e põr este Planõ Diretõr.

§ 2º – O Municí piõ põdera  dispõr e regulamentar, atrave s de decretõ dõ Chefe dõ Executivõ 
apõ s a anue+ncia dõ Cõnselhõ Cõmunita riõ dõ Planõ Diretõr, a respeitõ dõs instrumentõs legais 
de administraça�õ pu blica, sempre que necessa riõ e õbservada a legislaça�õ federal pertinente e 
esta Lei.

§ 3º – Quandõ fõr õ casõ, õ Municí piõ utilizara  subsidiariamente a Legislaça�õ Federal aplica vel 
a cada um dõs instrumentõs citadõs neste artigõ, enquantõ na�õ fõr estabelecida a nõrmatiza-
ça�õ aprõpriada ale m das regras ba sicas estabelecidas nesta Lei, cõrrespõndente a<  mate ria ne-
les tratadas.

CAPI,TULO II
DOS INSTRUMENTOS BA, SICOS INDUTORES DO DESENVOLVIMENTO URBANO

Seça�õ I
Dõ Parcelamentõ, Edificaça�õ õu Utilizaça�õ Cõmpulsõ riõs

Art. 26 – Os imõ veis urbanõs edificadõs õu na�õ edificadõs, subutilizadõs õu na�õ utilizadõs, lõ-
calizadõs dentrõ dõ perí metrõ urbanõ que na�õ atendam a sua funça�õ sõcial, põdera�õ sõfrer 
parcelamentõ, edificaça�õ õu utilizaça�õ cõmpulsõ riõs nõs termõs desta Lei.

§ 1º – Cõnsidera-se sõlõ urbanõ na�õ edificadõ para efeitõ desta Lei õs terrenõs baldiõs cõm 
a rea maiõr que 200 m² (duzentõs metrõs quadradõs).
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§ 2º – Ficam excluí dõs das õbrigaçõ� es estabelecidas nõ caput deste Artigõ õs imõ veis utiliza-
dõs para as seguintes atividades:

I  –  exercendõ funça�õ  ambiental  essencial,  tecnicamente cõmprõvada pelõ õ rga�õ  municipal 
cõmpetente;

II – de interesse dõ patrimõ+ niõ histõ ricõ e cultural õu ambiental.

III – igual õu inferiõr a 200 m² (duzentõs metrõs quadradõs) desde que õ põssuidõr na�õ seja 
prõprieta riõ de õutrõ imõ vel;

IV – na�õ edificadõ, parcialmente õcupadõ õu vaziõ, cõm atividade ecõnõ+ mica regularmente 
inscrita nõ õ rga�õ municipal cõmpetente que requeira espaçõs livres para seu funciõnamentõ;

V – inseridõ em a rea prõpõsta em decretõ vigente de desaprõpriaça�õ em funça�õ de prõjetõ õu 
prõgrama municipal, estadual õu federal;

VI – lõcalizadõ em A, reas de Preservaça�õ Permanente, Zõna de Cõnservaça�õ Ambiental e Uni-
dade de Cõnservaça�õ da Natureza, õu em a reas que sejam õbjetõ de estudõs que visem sua 
transfõrmaça�õ em qualquer destas categõrias;

VII – õnde exista cõntaminaça�õ dõ sõlõ õu subsõlõ ativa õu em prõcessõ de remediaça�õ;

VIII – terrenõs de dimensõ� es significativas, alta taxa de permeabilidade e presença de vegeta-
ça�õ que cumpram funça�õ ecõlõ gica õu serviçõs ambientais a<  cidade e que devam ser mantidõs.

§ 3º – Cõnsidera-se imõ vel urbanõ edificadõ na�õ utilizadõ tõdõ tipõ de edificaça�õ que esteja 
desõcupada ha  mais de 5 (cincõ) anõs, ressalvandõ õs imõ veis integrantes de massa falida que 
estejam cõmprõvadamente em prõcessõ de recuperaça�õ ecõnõ+ mica.

§ 4º – Os imõ veis tõmbadõs e preservadõs abandõnadõs estara�õ sujeitõs a utilizaça�õ cõmpul-
sõ ria a ser regulamentada atrave s de decretõ dõ Põder Executivõ.

§ 5º – Põdera�õ ser tambe m cõnsideradõs cõmõ subutilizadõs, õs imõ veis cõm edificaça�õ em 
ruí nas õu que tenha sidõ õbjetõ de demõliça�õ, õu estejam em situaça�õ de abandõnõ, desaba-
mentõ õu ince+ndiõ.

Art. 26-A – O enquadramentõ nõ Art. 26 desta Lei ficara  caracterizadõ pelõ desatendimentõ da 
funça�õ sõcial dõ imõ vel urbanõ estabelecida nõ § 3º dõ Art. 1º desta Lei, agravadõ pela eventu-
al existe+ncia de de bitõs tributa riõs pendentes ha  mais de 5 (cincõ) anõs.

Art. 27 – O prõprieta riõ dõ imõ vel enquadramentõ nõ Art. 26 desta Lei sera  nõtificadõ, atrave s 
de servidõres da Secretaria Municipal de Planejamentõ Urbanõ e da Prõcuradõria-Geral dõ 
Municí piõ especificamente designadõs para este fim.

§ 1º – Em sendõ pessõa jurí dica a prõprieta ria dõ imõ vel, a nõtificaça�õ sera  feita na pessõa de 
seu representante legal.
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§ 2º – Casõ seja frustrada a nõtificaça�õ pessõal aõ prõprieta riõ dõ imõ vel, a nõtificaça�õ sera  
feita põr edital a que se dara  publicidade na fõrma da lei.

§ 3º – Da nõtificaça�õ cõnstara  õ prazõ para utilizaça�õ cõmpulsõ ria dõ imõ vel, que na�õ sera  in-
feriõr a:

I – um anõ, a partir da nõtificaça�õ, para que seja prõtõcõladõ õ prõjetõ na Secretaria Municipal 
de Planejamentõ Urbanõ.

II – dõis anõs, a partir da aprõvaça�õ dõ prõjetõ, para iniciar as õbras dõ empreendimentõ.

§ 4º – Em empreendimentõs de grande põrte, assim definidõs põr atõ dõ Põder Executivõ, põ-
dera  a Secretaria Municipal de Planejamentõ Urbanõ prever a cõnclusa�õ em etapas das õbras, 
ficandõ asseguradõ que õ prõjetõ aprõvadõ cõmpreenda õ empreendimentõ cõmõ um tõdõ.

Art. 28 – A õbrigaça�õ instituí da cõm a nõtificaça�õ recai sõbre õ prõprieta riõ dõ imõ vel, assim 
cõmõ sõbre õs seus sucessõres a qualquer tí tulõ, sem interrupça�õ de quaisquer prazõs; õbser-
vandõ-se que õ Municí piõ fara  averbar nõ Registrõ Geral de Imõ veis a citaça�õ para cumpri-
mentõ da õbrigaça�õ de fazer emitida pelõ Põder Executivõ.

Seça�õ II
Dõ IPTU Prõgressivõ nõ Tempõ

Art. 29 – O IPTU incidira  de fõrma prõgressiva nõ tempõ se descumpridas as cõndiçõ� es e pra-
zõs da Seça�õ I deste capí tulõ, respeitandõ-se õ dispõstõ nõ § 1º e nõ incisõ I dõ Art. 156 da 
Cõnstituiça�õ Federal, õs Artigõs 5º e 7º dõ Estatutõ da Cidade e õ § 3º dõ Art. 1º desta Lei.

§ 1º – A alí quõta referente aõ IPTU prõgressivõ nõ tempõ fõi estabelecida nõ § 3º dõ Art. 21 da 
Lei Cõmplementar nº 57/2009 – Cõ digõ Tributa riõ Municipal (CTM), õbservandõ-se que õ fatõ 
geradõr, õ sujeitõ passivõ, a base de ca lculõ, õ lançamentõ, a fõrma de pagamentõ, as õbriga-
çõ� es acessõ rias e as penalidades devera�õ õbedecer a< s nõrmatizaçõ� es nele estabelecidas. 

§ 2º – A prõgressa�õ das alí quõtas dõ IPTU estabelecidas nõ CTM esta�õ de acõrdõ cõm as dire-
trizes dõ Art. 7º dõ Estatutõ da Cidade.

§ 3º – O prõprieta riõ regularmente nõtificadõ põdera  sõfrer a incide+ncia prõgressiva nõ tempõ 
dõ IPTU se incõrrer em mõra na apresentaça�õ õu na execuça�õ dõ prõjetõ de licenciamentõ.

§ 4º – Casõ a õbrigaça�õ de parcelar, edificar õu utilizar na�õ esteja atendida em cincõ anõs, sera  
mantida a cõbrança pela alí quõta ma xima, ate  que se cumpra a referida õbrigaça�õ, sendõ ga-
rantida aõ Põder Pu blicõ a prerrõgativa de que trata õ Art. 30 desta Lei Cõmplementar.

§ 5º – E,  vedada a cõncessa�õ de isença�õ õu de anistia, relativas a<  tributaça�õ prõgressiva de que 
trata este artigõ, de acõrdõ cõm õ § 3º dõ Art. 7º dõ Estatutõ da Cidade.

Seça�õ III
Da Desaprõpriaça�õ cõm Pagamentõ em Tí tulõs
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Art. 30 – O Municí piõ põdera  prõceder a<  desaprõpriaça�õ dõ imõ vel cõm pagamentõ, tõtal õu 
parcial, em tí tulõs da dí vida pu blica municipal, se na�õ fõr cumpridõ õ dever de parcelar, edifi-
car õu utilizar cõmpulsõriamente nõ prazõ de cincõ anõs, cõntadõs dõ iní ciõ da incide+ncia 
prõgressiva nõ tempõ dõ IPTU.

§ 1º – O ca lculõ dõ valõr da indenizaça�õ da desaprõpriaça�õ estabelecida nõ caput deste Artigõ:

I – utilizara  õ valõr da base de ca lculõ dõ IPTU, descõntada a valõrizaça�õ dõ imõ vel decõrrente 
de õbra dõ Põder Pu blicõ, õcõrrida apõ s a nõtificaça�õ de que trata õ Art. 27 desta Lei;

II – na�õ cõmputara  expectativas de ganhõs, lucrõs cessantes e jurõs cõmpensatõ riõs.

§ 2º – O decretõ de desaprõpriaça�õ de que trata esse Artigõ atendera  õs requisitõs estabeleci-
dõs pela legislaça�õ de desaprõpriaça�õ, sõmente põdendõ ser editadõ apõ s a autõrizaça�õ pelõ 
Senadõ Federal para emissa�õ dõs tí tulõs referidõs nõ caput deste Artigõ.

§ 3º – Os tí tulõs devera�õ ser resgatadõs em prestaçõ� es anuais iguais e sucessivas, nõ prazõ de 
ate  dez anõs, cõrrigidõs e acrescidõs de jurõs de 6% aõ anõ.

§ 4º – O Municí piõ prõmõvera  õ adequadõ aprõveitamentõ dõs imõ veis nõ prazõ de cincõ anõs 
a cõntar de sua incõrpõraça�õ, põdendõ transferir esse dever atrave s da cõncessa�õ õu aliena-
ça�õ, õcasia�õ em que põdera  estabelecer encargõs suplementares.

Seça�õ IV
Dõ Direitõ de Preempça�õ

Art. 31 – O Põder Pu blicõ, atrave s de decretõ dõ Chefe dõ Executivõ, põdera  exercer õ direitõ 
de prefere+ncia para aquisiça�õ de imõ vel inscritõ nõ perí metrõ urbanõ õbjetõ de alienaça�õ õne-
rõsa entre particulares, nõs termõs dõs artigõs 25 a 27 dõ Estatutõ da Cidade.

§ 1º – O direitõ de preempça�õ sõmente põdera  ser instituí dõ para:

I – regularizaça�õ fundia ria;
II – execuça�õ de prõgramas e prõjetõs habitaciõnais de interesse sõcial;
III – õrdenamentõ e direciõnamentõ da expansa�õ urbana;
IV – criaça�õ de espaçõs pu blicõs de lazer e a reas verdes;
V – implantaça�õ de equipamentõs urbanõs e cõmunita riõs;
VI – prõteça�õ de a reas de interesse histõ ricõ, cultural õu paisagí sticõ;
VII – cõnstituiça�õ de reserva fundia ria;
VIII – criaça�õ de unidades de cõnservaça�õ õu prõteça�õ de õutras a reas de interesse ambiental.

§ 2º – O Põder Executivõ aõ instituir õ direitõ de preempça�õ de imõ vel devera  prõvidenciar a 
averbaça�õ dõ respectivõ decretõ nõ cartõ riõ dõ RGI cõmpetente, nõs termõs dõ Art. 246 da Lei 
Federal nº 6015 de 31 de dezembrõ de 1973.

§ 3º – Dõ decretõ cõnstara  a descriça�õ dõ imõ vel nõ qual incidira  õ direitõ de preempça�õ, en-
quadrandõ-õ em uma õu mais das finalidades enumeradas nõ § 1º deste artigõ, fixandõ õ pra-
zõ de vige+ncia na�õ superiõr a cincõ anõs, renõva vel a partir de um anõ apõ s õ decursõ dõ pra-
zõ inicial e de fõrma independente dõ nu merõ de alienaçõ� es õnerõsas õcõrridas.
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Art. 31-A – Quandõ fõr sua intença�õ alienar õ imõ vel õbjetõ de decretõ de preempça�õ lõcaliza-
dõ nõ perí metrõ urbanõ, õ prõprieta riõ devera  nõtificar õ Municí piõ para que, nõ prazõ ma xi-
mõ de trinta dias, este manifeste põr escritõ seu interesse em cõmpra -lõ.

§ 1º – O Municí piõ fara  publicar, na fõrma da lei, edital de avisõ da nõtificaça�õ recebida nõs 
termõs dõ caput e da intença�õ de aquisiça�õ dõ imõ vel nas cõndiçõ� es da prõpõsta apresentada.

§ 2º – Transcõrridõ õ prazõ menciõnadõ nõ caput sem manifestaça�õ, fica õ prõprieta riõ autõ-
rizadõ a realizar a alienaça�õ para terceirõs, nas cõndiçõ� es da prõpõsta apresentada.

§ 3º – Cõncretizada a venda a terceirõ, õ prõprieta riõ fica õbrigadõ a apresentar aõ Municí piõ, 
nõ prazõ de trinta dias, cõ pia dõ instrumentõ pu blicõ de alienaça�õ dõ imõ vel.

§ 4º – A alienaça�õ prõcessada em cõndiçõ� es diversas da prõpõsta apresentada e  nula de plenõ
direitõ, de acõrdõ cõm õ § 5º dõ Art. 27 dõ Estatutõ da Cidade.

§ 5º – Ocõrrida a hipõ tese prevista nõ § 4º deste artigõ, õ Municí piõ põdera  adquirir õ imõ vel 
pelõ valõr da base de ca lculõ dõ IPTU õu pelõ valõr indicadõ na prõpõsta apresentada, se este 
fõr inferiõr a<quele.

Seça�õ V
Das Operaçõ� es Urbanas

Subseça�õ I
Das Operaçõ� es Urbanas Cõnsõrciadas

Art. 32 – As Operaçõ� es Urbanas Cõnsõrciadas õcõrrera�õ nõs termõs dõs Artigõs 32 a 34-A dõ 
Estatutõ da Cidade, bem cõmõ de acõrdõ cõm as suas eventuais alteraçõ� es.

Subseça�õ II
Das Operaçõ� es Urbanas Simplificadas

Art. 32-A – A Operaça�õ Urbana Simplificada (OUS) destina-se a viabilizar intervençõ� es da Ad-
ministraça�õ Municipal, devendõ sempre ser mõtivada põr interesse pu blicõ, tais cõmõ:

I – tratamentõ urbaní sticõ de a reas pu blicas;
II – abertura de vias õu melhõrias nõ sistema via riõ;
III – implantaça�õ de prõgrama habitaciõnal de interesse sõcial;
IV – implantaça�õ de equipamentõs pu blicõs;
V – recuperaça�õ dõ patrimõ+ niõ cultural;
VI – prõteça�õ ambiental;
VII – reurbanizaça�õ de a reas degradadas;
VIII – amenizaça�õ dõs efeitõs negativõs das ilhas de calõr sõbre a qualidade de vida;
IX – regularizaça�õ de edificaçõ� es e de usõs;
X – requalificaça�õ de a reas pu blicas.

Art. 32-B – Dõ decretõ dõ Chefe dõ Executivõ que instituir a Operaça�õ Urbana Simplificada, de-
vera�õ cõnstar:

Pa g. 22/48



MINUTA – TEXTO PROVISÓRIO SUJEITO A ALTERAÇÕES – MINUTA

I – a identificaça�õ das a reas envõlvidas; 
II – a finalidade da intervença�õ prõpõsta;
III – as õbrigaçõ� es de cada um dõs agentes envõlvidõs;
IV – õs prõcedimentõs de natureza ecõnõ+ mica, administrativa, urbaní stica õu jurí dica necessa -
riõs aõ cumprimentõ das finalidades pretendidas;
V – õs para+metrõs urbaní sticõs a serem adõtadõs na Operaça�õ, devidamente aprõvadõs pelõ 
Cõnselhõ Cõmunita riõ dõ Planõ Diretõr – CONPLAN;
VI – õs eventuais incentivõs fiscais e õs õutrõs mecanismõs cõmpensatõ riõs previstõs em lei, 
para as entidades da iniciativa privada que participem dõ prõjetõ õu para aqueles que põr ele 
casualmente sejam prejudicadõs;
VII – õ seu prazõ de vige+ncia.

§ 1º – As õbrigaçõ� es previstas nõ incisõ III dõ caput deste artigõ na�õ se cõnfundem cõm a exe-
cuça�õ de cõndiciõnantes impõstas aõs empreendedõres em decõrre+ncia de prõcessõ de licen-
ciamentõ urbaní sticõ õu ambiental.

§ 2º – A mõdificaça�õ prevista nõ incisõ V sõmente põde ser feita se justificada pelas cõndiçõ� es 
urbaní sticas da a rea da õperaça�õ, mediante relatõ riõ te cnicõ a que se dara  publicidade na fõr-
ma da lei.

§ 3º – O eventual põtencial cõnstrutivõ das a reas privadas passadas para õ dõmí niõ pu blicõ 
põdera  ser transferidõ para õutrõ lõcal, especificadõ nõ decretõ de instituiça�õ da OUS, situadõ 
dentrõ õu fõra dõ perí metrõ da intervença�õ.

Seça�õ VI
Da Outõrga Onerõsa dõ Direitõ de Cõnstruir e de Alteraça�õ de Usõ

Art. 33 – Para fins de aplicaça�õ da õutõrga õnerõsa dõ direitõ de cõnstruir e de alteraça�õ de 
usõ, õ Põder Executivõ põdera  õutõrgar õ exercí ciõ dõ direitõ de cõnstruir acima dõ Cõeficien-
te de Aprõveitamentõ (CA) dõ terrenõ definidõ na Tabela dõ Anexõ III da Lei Cõmplementar nº 
49/2006 – Zõneamentõ e Usõ dõ Sõlõ nõ Perí metrõ Urbanõ, ate  õ limite dõ cõeficiente de 
aprõveitamentõ ma ximõ estabelecidõ nõ § 2º deste artigõ, mediante cõntrapartida a ser pres-
tada pelõ beneficia riõ nõs termõs dõs artigõs 28 a 31 dõ Estatutõ da Cidade.

§ 1º – Para õs efeitõs desta Lei, õ cõeficiente de aprõveitamentõ e  um nu merõ que multiplica-
dõ pela a rea dõ terrenõ indica a quantidade ma xima de metrõs quadradõs que põdem ser 
cõnstruí dõs, sõmadas as a reas de tõdõs õs pavimentõs, expressõ pela seguinte fõ rmula:

CA = Área total edificada / Área total do terreno

§ 2º – O limite ma ximõ dõ cõeficiente de aprõveitamentõ que põdera  ser exercidõ acima dõ cõ-
eficiente ba sicõ especificadõ na Tabela dõ Anexõ III da Lei Cõmplementar nº 49/2006 adõtadõ 
para cada zõna, sera�õ õs seguintes:

I – na Zõna A, rea Central (ZAC), õ cõeficiente ba sicõ e  igual a 7,0 e õ ma ximõ sera  igual aõ dõ-
brõ, õu seja, igual a 14 em cõnsõna+ncia cõm a Lei Cõmplementar nº 97/2022;

II – na Macrõzõna Nõvas Centralidades (MNC), na Macrõzõna Cõrredõr da Rõdõvia Presidente 
Dutra (MRPD), na Macrõzõna A, rea de Expansa�õ Urbana Qualificadõra (MEUQ), na Macrõzõna 
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Cõrredõres de Acessõ (MCA) e nõs Setõres Especiais de Via Cõletõra, õ limite ma ximõ sera  õ 
cõeficiente ba sicõ adõtadõ para cada zõna acrescidõ de um cõeficiente igual a 5 (cincõ);

III – nas demais zõnas e setõres, õ limite ma ximõ sera  õ cõeficiente ba sicõ adõtadõ para cada 
zõna acrescidõ de um cõeficiente igual a 3 (tre+s).

§ 3º – O decretõ dõ Chefe dõ Executivõ de que trata õ caput deste Artigõ estabelecera  as cõndi-
çõ� es a serem õbservadas para a õutõrga õnerõsa dõ direitõ de cõnstruir õu de alteraça�õ de 
usõ, cõnfõrme abaixõ indicadõ:

I – õ valõr apuradõ da õutõrga utilizadõ para a cõbrança e õ desenvõlvimentõ dõs ca lculõs 
para se estabelecer õ valõr;
II – õs mesmõs para+metrõs indicadõs nõ Art. 32-B da Seça�õ anteriõr deste capí tulõ;
III – as espe cies de cõntrapartida a serem exigidas dõ beneficia riõ, cabendõ aõ Põder Executi-
võ adõtar a mais adequada a cada casõ.

§ 4º – As a reas passiveis de cõbrança da Outõrga Onerõsa sa�õ aquelas integrantes dõ perí me-
trõ urbanõ, õnde õ direitõ de cõnstruir põdera  ser exercidõ acima dõ permitidõ pela aplicaça�õ 
dõ cõeficiente de aprõveitamentõ estabelecidõ pela Lei de Zõneamentõ e Usõ dõ Sõlõ nõ Perí -
metrõ Urbanõ, mediante cõntrapartida financeira dõ interessadõ, excetuandõ-se as seguintes 
a reas, zõnas e setõres:

I – ZEIS – Zõna de Especial Interesse Sõcial;
II – ZCR1 – Zõna Cõrredõr Rõdõvia riõ 1;
III – ZIU – Zõna de Interligaça�õ Urbana;
IV – SERP – Setõr Especial de Recuperaça�õ e Prõteça�õ da Paisagem;
V – SEEC – Setõr Especial dõ Entõrnõ da Cicuta;
VI – SEUI – Setõr Especial Unidades Urbanas Isõladas;
VII – A, rea de preservaça�õ õu cõnservaça�õ ambiental de qualquer natureza, estabelecida cõn-
fõrme a legislaça�õ vigente;
VIII – A, reas de fundõ de vale; a reas de prõteça�õ permanente, a reas non aedificandi e a reas de 
riscõ cõnstantes dõs mapas õficiais existentes nõ Acervõ Te cnicõ da Secretaria Municipal de 
Planejamentõ Urbanõ cuja aplicabilidade fica a crite riõ desta, põre m cõm aval dõ Cõnselhõ Cõ-
munita riõ dõ Planõ Diretõr – CONPLAN em qualquer casõ deste incisõ.

§ 5º – De acõrdõ cõm õ Art. 47 dõ CODEX e  vedada a alteraça�õ da destinaça�õ dõ usõ de qual-
quer cõnstruça�õ sem a autõrizaça�õ pre via da Prefeitura; excetuam-se dessa restriça�õ õs casõs 
em que fõr utilizada a Outõrga Onerõsa dõ Direitõ de Alteraça�õ de Usõ para alcançar este õbje-
tivõ cõm a devida anue+ncia da Municipalidade para tal.

§ 6º – A cõbrança da Outõrga Onerõsa dõ Direitõ de Alteraça�õ de Usõ põdera  ser utilizada em 
tõdas as zõnas e setõres previstõs pela Lei de Zõneamentõ e Usõ dõ Sõlõ nõ Perí metrõ Urbanõ, 
excetuandõ-se aquelas indicadas nõ § 4º deste artigõ.

§ 7º – Nõ casõ de utilizaça�õ dõ instrumentõ da Outõrga Onerõsa de Alteraça�õ de Usõ, a expedi-
ça�õ dõ Alvara  de Lõcalizaça�õ e Funciõnamentõ de Atividade Ecõnõ+ mica pela Prefeitura Muni-
cipal fica cõndiciõnada aõ pagamentõ dõ valõr relativõ a<  õutõrga õnerõsa.
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§ 8º – Nõ casõ de utilizaça�õ dõ instrumentõ da Outõrga Onerõsa dõ Direitõ de Cõnstruir, a ex-
pediça�õ dõ Alvara  de Cõnstruça�õ pela Prefeitura Municipal fica cõndiciõnada aõ pagamentõ dõ 
valõr relativõ a<  õutõrga õnerõsa.

Art. 33-A – O impactõ na infraestrutura e nõ meiõ ambiente õnde incidir a cõncessa�õ da Outõr-
ga Onerõsa dõ Direitõ de Cõnstruir e Transfere+ncia de Põtencial Cõnstrutivõ devera  ser mõni-
tõradõ durante 5 (cincõ) anõs pelõ Põder Executivõ, que devera , anualmente, tõrnar pu blicõ õs 
relatõ riõs de cõntrõle deste mõnitõramentõ, destacandõ as a reas criticas prõ ximas da satura-
ça�õ, se hõuverem.

Para grafõ u nicõ – Casõ õ mõnitõramentõ a que se refere õ caput deste artigõ, revele que a ten-
de+ncia de õcupaça�õ de determinada a rea dõ Municí piõ õ levara  a saturaça�õ nõ perí õdõ de 01 
(um) anõ, a cõncessa�õ da Outõrga Onerõsa põdera  ser suspensa põr prazõ indeterminadõ me-
diante relatõ riõ te cnicõ justificadõ, atrave s de decretõ dõ Chefe dõ Executivõ neste sentidõ, aõ 
qual se dara  publicidade na fõrma da lei.

Art. 33-B – Para efeitõ de ca lculõ dõ valõr da õutõrga õnerõsa de ambas as mõdalidades, sera  
aplicada a fõ rmula:

VO = CUB x QA x Y

Sendõ:
VO = valõr a ser pagõ pela õutõrga expressõ em reais,
CUB = valõr dõ m² de cõnstruça�õ publicadõ mensalmente pelõ SINDUSCON/RJ;
QA = quantidade de metrõs quadradõs acrescidõs õu cõm õ usõ alteradõ;
Y = cõeficiente de ajuste, que cõrrespõndera  a 10% (dez põr centõ) na Zõna Sustenta vel Pa-
dra�õ – ZSP, e a 25% nas demais zõnas.

Art. 33-C – Fica õ Põder Executivõ autõrizadõ a receber imõ vel de interesse da Municí piõ em 
daça�õ de pagamentõ pela Outõrga Onerõsa, devendõ õ imõ vel ser avaliadõ cõm base nõ valõr 
de mercadõ, atrave s dõ õ rga�õ prõ priõ de avaliaça�õ de imõ veis da Secretaria Municipal de Pla-
nejamentõ Urbanõ.

Para grafõ u nicõ – A utilizaça�õ dõ imõ vel recebidõ cõmõ pagamentõ da õutõrga õnerõsa sera  
devidamente aprõvada pelõ Cõnselhõ Cõmunita riõ dõ Planõ Diretõr – CONPLAN.

Art. 33-D – Quandõ õ Cõeficiente de Aprõveitamentõ Ma ximõ, adiciõnal aõ cõeficiente estabe-
lecidõ na Lei de Zõneamentõ e Usõ dõ Sõlõ nõ Perí metrõ Urbanõ, na�õ fõr utilizadõ integral-
mente na aprõvaça�õ de prõjetõ de edificaça�õ dõ imõ vel õbjetõ da õutõrga, õ Põder Executivõ 
põdera  expedir Certida�õ de Põtencial Cõnstrutivõ (CEPAC) da metragem quadrada excedente 
vinculada aõ imõ vel õriginal, que sera  cõnvertida em direitõ de cõnstruir cõm a aprõvaça�õ dõ 
respectivõ prõjetõ de edificaça�õ em õutrõ lõcal.

§ 1º – As certidõ� es expedidas na fõrma que dispõ� e õ caput deste artigõ, devera�õ ser registra-
das nõ Cartõ riõ de Tí tulõs e Dõcumentõs pelõ prõprieta riõ interessadõ na õutõrga, para fazer 
prõva perante terceirõs, bem cõmõ para guarda e arquivamentõ de dõcumentõ õficial expedi-
dõ pela Municipalidade, num prazõ ma ximõ de 90 (nõventa) dias. Apõ s õ registrõ, õ interessa-
dõ devera  apresentar cõ pia autenticada a<  Secretaria Municipal de Planejamentõ Urbanõ em 
igual prazõ.
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§ 2º – As CEPACs tera�õ prazõ de validade ma ximõ de 7 (sete) anõs, sendõ que vencidõ õ prazõ 
sem que tenham sidõ utilizadas para aprõvaça�õ de prõjetõ de cõnstruça�õ de edificaça�õ em õu-
trõ lõcal, perdera  a sua validade e na�õ põdera  ser mais utilizada cõmõ õbjetõ de alienaça�õ nõ 
mercadõ imõbilia riõ.

§ 3º – As certidõ� es expedidas na fõrma que dispõ� e õ caput deste artigõ, que ainda na�õ tiverem 
sidõ cõnvertidas em direitõ de cõnstruir, põdera�õ ser negõciadas cõm a anue+ncia da Prefeitu-
ra, desde que sejam atendidas tõdas as cõndiçõ� es estabelecidas nesta Seça�õ, para õ lõte que 
passara  a receber õ Põtencial Cõnstrutivõ Adiciõnal.

§ 4º – Apresentada sõlicitaça�õ de transfere+ncia da certida�õ para õutrõ lõte, a Prefeitura:

I – Verificara  se õ lõte para õ qual se pretende transferir a certida�õ lõcaliza-se em a reas passi-
veis de aplicaça�õ de õutõrga õnerõsa e a validade da CEPAC apresentada;

II – Determinara  õ nõvõ põtencial cõnstrutivõ adiciõnal põr meiõ de relaçõ� es entre õs valõres 
existentes dõ lõte que recebera  õ acre scimõ de metragem quadrada e õs valõres cõnsignadõs 
na CEPAC.

III – Expedira  nõva certida�õ cancelandõ a certida�õ õriginal, cõm a anue+ncia dõ titular desta, 
tendõ em vista a sua utilizaça�õ em prõjetõ de cõnstruça�õ de nõva edificaça�õ a ser aprõvada 
pela Municipalidade; que igualmente devera  ser averbada nõ Cartõ riõ de Tí tulõs e Dõcumen-
tõs nõs prazõs estabelecidõs nõ § 1º deste artigõ.

Seça�õ VII
Da Transfere+ncia dõ Direitõ de Cõnstruir

Art. 34 – O prõprieta riõ de imõ vel urbanõ privadõ põdera , na sua tõtalidade õu parcialmente, 
transferir õ seu direitõ de cõnstruir para õutrõ imõ vel de sua prõpriedade, õu aliena -lõ, medi-
ante escritura pu blica, sempre que seu imõ vel fõr cõnsideradõ necessa riõ para:

I – implantaça�õ de equipamentõs urbanõs e cõmunita riõs;

II – preservaça�õ, quandõ õ imõ vel fõr cõnsideradõ de interesse histõ ricõ, ambiental, paisagí sti-
cõ, sõcial õu cultural;

III – servir a prõgramas de regularizaça�õ fundia ria, urbanizaça�õ de a reas õcupadas põr põpu-
laça�õ de baixa renda e habitaça�õ de interesse sõcial.

§ 1º – A mesma faculdade põdera  ser cõncedida aõ prõprieta riõ que dõar aõ Põder Pu blicõ seu 
imõ vel, õu parte dele, para õs fins previstõs nõs incisõs I e II, dõ caput desse Artigõ.

§ 2º – A transfere+ncia dõ direitõ de cõnstruir sõmente põdera  õcõrrer para imõ vel inseridõ em 
a rea dõ Municí piõ na qual a õutõrga õnerõsa seja autõrizada, na fõrma da Seça�õ anteriõr deste 
artigõ.

§ 3º – O direitõ de cõnstruir transferí vel cõrrespõnde a<  metragem que õ prõprieta riõ põderia 
edificar de acõrdõ cõm õ í ndice de cõeficiente de aprõveitamentõ ba sicõ dõ imõ vel, nõs termõs 
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da legislaça�õ urbaní stica, menõs a metragem edificada, em raza�õ dõ atendimentõ aõs fins pre-
vistõs nõs incisõs I a III dõ caput desse Artigõ.

§ 4º – A transfere+ncia de direitõ de cõnstruir esta  submetida aõs mesmõs requisitõs necessa -
riõs a<  cõncessa�õ da õutõrga õnerõsa, menciõnadõs nõs Art. 33 a 33-D desta Lei.

Art. 34-A – Os dõcumentõs referentes a<  transfere+ncia e a<  alienaça�õ dõ direitõ de cõnstruir se-
ra�õ  averbadõs nõ registrõ imõbilia riõ,  juntõ a<  matrí cula  dõ imõ vel  cedente e  dõ receptõr, 
quandõ aplica vel.

Para grafõ u nicõ – Exercidõ õ direitõ de transfere+ncia, õ põtencial transferidõ na�õ põdera , em 
nenhuma hipõ tese, ser nõvamente imputadõ aõ terrenõ cedente õu a<  parte dele, salvõ median-
te õutõrga õnerõsa dõ direitõ de cõnstruir, na hipõ tese de revõgaça�õ da restriça�õ anteriõrmen-
te incidente sõbre õ imõ vel.

Art. 34-B – Os recursõs õbtidõs pela transfere+ncia de põtencial cõnstrutivõ de imõ veis tõmba-
dõs õu sujeitõs a qualquer fõrma de prõteça�õ ambiental õu cultural sera�õ õbrigatõriamente 
aplicadõs na sua recuperaça�õ e cõnservaça�õ.

Seça�õ VIII
Da usucapia�õ de imõ vel urbanõ

Art. 35 – A usucapia�õ, em qualquer de suas mõdalidades, assegura pela via judicial õu extraju-
dicial aõ põssuidõr de imõ vel urbanõ utilizadõ para fins de mõradia õ direitõ de adquirir õ seu 
dõmí niõ, cõm õs requisitõs prõ priõs a cada espe cie cõnfõrme a lei em que fõi fundamentada e 
que assegurõu tal direitõ aõ seu põssuidõr.

§ 1º – Aõ Põder Executivõ cõmpetira  a implementaça�õ da decisa�õ expedida apõ s a cõnclusa�õ 
dõ respectivõ prõcessõ judicial, õu mediante a apresentaça�õ da certida�õ dõ cartõ riõ dõ RGI 
cõmpetente aõ te rminõ dõ prõcessõ extrajudicial.

§ 2º – Na decisa�õ judicial relativa a usucapia�õ, expedida na fõrma dõ Artigõ 183 da Cõnstitui-
ça�õ Federal, õu dõ Artigõ 9º dõ Estatutõ da Cidade, õu ainda dõ Artigõ 1.240 da Lei Federal nº 
10.406/2002 – Cõ digõ Civil, õu de acõrdõ cõm qualquer õutrõ dispõsitivõ legal estabelecidõ 
na legislaça�õ federal vigente, õ tamanhõ dõ lõte definidõ na sentença prevalecera  sõbre aquele 
estabelecidõ nõs í ndices urbaní sticõs dõ zõneamentõ. O princí piõ tambe m se aplica a<  usucapi-
a�õ extrajudicial.

§ 3º – Nõ casõ de que trata õ para grafõ anteriõr deste artigõ, õ imõ vel põdera  ser regularizadõ 
mediante a execuça�õ de prõjetõ de desmembramentõ õu desdõbrõ, independentemente dõ ta-
manhõ das a reas resultantes, cõmõ fõrma de efetivaça�õ dõ direitõ de prõpriedade garantidõ 
pela via judicial.

Seça�õ IX
Dõ direitõ de superfí cie

Art. 36 – O prõprieta riõ de imõ vel urbanõ põdera  cõnceder a õutrem õ direitõ de superfí cie dõ 
seu terrenõ mediante a transfere+ncia, põr escritura pu blica devidamente registrada nõ cartõ -
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riõ dõ RGI cõmpetente, õ direitõ de utilizaça�õ dõ sõlõ, subsõlõ õu dõ espaçõ ae reõ sem que 
õcõrra a transfere+ncia de prõpriedade dõ imõ vel.

§ 1º – O direitõ de superfí cie abrange õ direitõ de utilizar õ sõlõ, õ subsõlõ õu õ espaçõ ae reõ 
relativõ aõ terrenõ, na fõrma estabelecida na escritura pu blica respectiva, atendida a legisla-
ça�õ urbaní stica.

§ 2º – A cõncessa�õ dõ direitõ de superfí cie põdera  ser gratuita õu õnerõsa, a crite riõ dõ prõpri-
eta riõ dõ terrenõ.

§ 3º – O superficia riõ respõndera  integralmente pelõs encargõs e tributõs que incidirem sõbre 
a prõpriedade superficia ria, arcandõ, ainda, prõpõrciõnalmente a<  sua parcela de õcupaça�õ efe-
tiva, cõm õs encargõs e tributõs sõbre a a rea õbjetõ da cõncessa�õ dõ direitõ de superfí cie, sal-
võ dispõsiça�õ em cõntra riõ cõnstante da escritura pu blica.

§ 4º – O direitõ de superfí cie põde ser transferidõ a terceirõs, õbedecidõs aõs termõs da escri-
tura pu blica.

§ 5º – Põr mõrte dõ superficia riõ, õs seus direitõs transmitem-se a seus herdeirõs na fõrma da 
lei.

Art. 36-A – Em casõ de alienaça�õ dõ terrenõ, õu dõ direitõ de superfí cie, õ superficia riõ e õ 
prõprieta riõ, respectivamente, tera�õ direitõ de prefere+ncia, em igualdade de cõndiçõ� es a<  õfer-
ta de terceirõs.

Art. 36-B – Extingue-se õ direitõ de superfí cie:

I – pelõ adventõ dõ termõ;

II – pelõ descumprimentõ das õbrigaçõ� es expressas na escritura pu blica assumidas pelõ su-
perficia riõ.

Art. 36-C – Extintõ õ direitõ de superfí cie, õ prõprieta riõ recuperara  õ plenõ dõmí niõ dõ terre-
nõ, bem cõmõ das acessõ� es e benfeitõrias intrõduzidas nõ imõ vel, independentemente de in-
denizaça�õ, se as partes na�õ hõuverem estipuladõ õ cõntra riõ na escritura pu blica.

§ 1º – Antes dõ termõ final estipuladõ na escritura pu blica, extinguir-se-a  õ direitõ de super-
fí cie se õ superficia riõ der aõ terrenõ destinaça�õ diversa daquela para a qual fõr cõncedida.

§ 2º – A extinça�õ dõ direitõ de superfí cie sera  averbada nõ cartõ riõ de registrõ de imõ veis.

Seça�õ X
Dõ Estudõ de Impactõ de Vizinhança

Art. 36-D – As atividades õu empreendimentõs, privadõs õu pu blicõs, em a rea urbana que de-
pendera�õ da elabõraça�õ dõ Estudõ Pre viõ de Impactõ de Vizinhança (EIV), para õbter as licen-
ças õu autõrizaçõ� es de cõnstruça�õ, ampliaça�õ õu funciõnamentõ a cargõ dõ Põder Executivõ 
sa�õ õs seguintes:
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I – Empreendimentõs sujeitõs aõ EIV devidõ aõ tipõ:

a) shõpping centers, hipermercadõs e assemelhadõs;
b) centrais õu terminais de cargas õu centrais de abastecimentõ;
c) terminais de transpõrtes, especialmente õs rõdõvia riõs, ferrõvia riõs e aerõvia riõs e helipõr-
tõs;
d) estaçõ� es de tratamentõ, aterrõs sanita riõs e usinas de reciclagem de resí duõs sõ lidõs;
e) centrõs de diversõ� es, autõ drõmõs, hipõ drõmõs e esta diõs espõrtivõs;
f) casas de shõw, independente da a rea utilizada pela atividade;
g) centrõ de cõnvençõ� es, independente da a rea utilizada pela atividade;
h) casa de festas e eventõs cõm a rea utilizada superiõr a 360 m² (trezentõs e sessenta metrõs 
quadradõs);
i) intervençõ� es em a reas urbanas cõnsõlidadas, cõmpreendidas põr mõdificaçõ� es geõme tricas 
significativas de cõnjuntõ de vias de tra fegõ de veí culõs;
j) cemite riõs e necrõte riõs;
k) matadõurõs e abatedõurõs;
l) presí diõs;
m) quarte is e cõrpõs de bõmbeirõs;
n) jardins zõõlõ gicõs õu bõta+nicõs;
õ) escõlas de qualquer mõdalidade, cõle giõs, universidades e templõs religiõsõs em terrenõs 
acima de 500 (metrõs quadradõs);

II – Empreendimentõs sujeitõs aõ EIV devidõ aõ põrte:

a) õs lõcalizadõs em grandes a reas, entre 15.000 m² (quinze mil metrõs quadradõs) e 25.000 
m² (vinte e cincõ mil metrõs quadradõs);
b) õs que põssuam grande a rea cõnstruí da, superiõr a 10.000 m² (dez mil metrõs quadradõs);
c) edificaçõ� es na�õ residenciais que põssuam grande a rea cõnstruí da, superiõr a 3.000 m² (tre+s 
mil metrõs quadradõs);
d) edificaçõ� es na�õ residenciais cõm a rea de estaciõnamentõ para veí culõs superiõr a 8.000 m² 
(õitõ mil metrõs quadradõs) õu cõm mais de 400 vagas destinadas a estaciõnamentõ de veí cu-
lõs;
e) edificaçõ� es que se destinem aõ usõ mistõ e põssuam a rea cõnstruí da reservada aõ usõ na�õ 
residencial maiõr que 5.000 m² (cincõ mil metrõs quadradõs);
f) õs destinadõs aõ usõ mistõ cõm a rea cõnstruí da superiõr a 20.000 m² (vinte mil metrõs 
quadradõs);
g) õs que requeiram, põr sua natureza õu cõndiçõ� es, ana lise õu tratamentõ especí ficõ põr par-
te Administraça�õ Municipal, cõnfõrme dispuser a legislaça�õ de usõ e õcupaça�õ dõ sõlõ;
h) õs que resultem de desmembramentõs de a reas cõm mais de 15.000 m² (quinze mil metrõs 
quadradõs) independentemente da atividade implantada e da a rea cõnstruí da;
i) parcelamentõs dõ sõlõ vinculadõs dõ tipõ desmembramentõ, que õriginem lõtes cõm a rea 
superiõr a 10.000 m² (dez mil metrõs quadradõs) õu quarteira�õ cõm dimensa�õ superiõr a 200 
m (duzentõs metrõs);
j) õs que resultem de desmembramentõs de a reas de imõ veis em a reas de preservaça�õ ambi-
ental, independentemente da atividade implantada e da a rea cõnstruí da;
k) õs que se destinem aõ usõ residencial e põssuam mais de 300 (trezentas) unidades.
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§ 1º –  O EIV sera  executadõ de fõrma a cõntemplar õs efeitõs põsitivõs e negativõs dõ em-
preendimentõ õu atividade quantõ a<  qualidade de vida da põpulaça�õ residente na a rea e suas 
prõximidades, incluindõ a ana lise, nõ mí nimõ, das seguintes questõ� es:

I – adensamentõ põpulaciõnal;

II – suficie+ncia de equipamentõs urbanõs e cõmunita riõs, em especial das redes de a gua e es-
gõtõs, ele trica e estaciõnamentõs prõ ximõs;

III – usõ e õcupaça�õ dõ sõlõ, bem cõmõ cõmprõmetimentõ dõ subsõlõ;

IV – valõrizaça�õ õu desvalõrizaça�õ dõs imõ veis prõ ximõs e afetadõs pela õbra õu atividade;

V – geraça�õ de tra fegõ, dimensa�õ das vias de acessõ e demanda põr transpõrte pu blicõ, bem 
cõmõ criaça�õ significativa dõ fluxõ de pessõas sem a cõrrespõndente reestruturaça�õ urbana;

VI – aeraça�õ, sõmbreamentõ e iluminaça�õ de a reas pu blicas õu privadas;

VII – preservaça�õ de paisagens, mõnumentõs e patrimõ+ niõ natural, histõ ricõ e cultural.

§ 2º – Dar-se-a  publicidade aõs dõcumentõs integrantes dõ EIV, que ficara�õ dispõní veis para 
cõnsulta, nõ põrtal da Administraça�õ Municipal na internet, põr qualquer interessadõ.

§ 3º – A elabõraça�õ dõ EIV na�õ substitui a elabõraça�õ e aprõvaça�õ dõ Estudõ de Impactõ Am-
biental (EIA), requeridõ nõs termõs da legislaça�õ ambiental.

Seça�õ XI
Da Regularizaça�õ Fundia ria e
Da Legitimaça�õ de Põsse

Art. 37 – O Põder Executivõ devera , em cara ter de urge+ncia, implementar de fõrma cõntí nua e 
sistema tica a regularizaça�õ fundia ria citada na alí nea “k” dõ Incisõ IV dõ Art. 25, cõnsiderandõ 
õ expressivõ deficit habitaciõnal dõ Municí piõ, bem cõmõ õs inu merõs dõcumentõs ja  expedi-
dõs aõ lõngõ dõ tempõ sem que tenham sidõ de fatõ levadõs a registrõ perante õ cartõ riõ cõm-
petente; nõs termõs da Lei Federal nº 13.465/2017 – Regularizaça�õ Fundia ria Rural e Urbana.

§ 1º – A Administraça�õ Municipal regulamentara , atrave s de decretõ dõ Chefe dõ Executivõ, a 
legitimaça�õ de põsse cõmõ instrumentõ de usõ exclusivõ para fins de regularizaça�õ fundia ria, 
destinada a cõnferir tí tulõ, põr meiõ dõ qual fica recõnhecida a põsse de imõ vel õbjetõ da 
REURB, cõm a identificaça�õ de seus õcupantes, dõ tempõ da õcupaça�õ e da natureza da põsse, 
õ qual e  cõnversí vel em direitõ real de prõpriedade, na fõrma dõ Artigõ 25 da Lei Federal nº 
13.465/2017 – Regularizaça�õ Fundia ria Rural e Urbana, num prazõ ma ximõ de 30 (trinta) 
dias cõntadõs a partir da publicaça�õ desta lei.

§ 2º – O regulamentõ de que trata õ para grafõ anteriõr deste artigõ, instituira  õ “Tí tulõ de Le-
gitimaça�õ de Põsse” cõmõ instrumentõ u nicõ de efetivaça�õ da regularizaça�õ fundia ria, autõri-
zandõ a substituiça�õ de quaisquer õutrõs tí tulõs emitidõs anteriõrmente e ainda na�õ averba-
dõs nõ cartõ riõ dõ RGI cõmpetente.
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§ 3º – Fica asseguradõ õ direitõ a quem assim õ desejar, de requerer a< s suas expensas a regula-
rizaça�õ fundia ria urbana dõ terrenõ que õcupar, de fõrma individual õu cõletiva, de acõrdõ 
cõm õ Incisõ II dõ Artigõ 14 da Lei Federal nº 13.465/2017 – Regularizaça�õ Fundia ria Rural e 
Urbana, nõs termõs dõ regulamentõ citadõ nõ § 4º deste artigõ.

Seça�õ XII
Da Assiste+ncia Te cnica Gratuita

Art. 38 – Nõ que diz respeitõ a assiste+ncia te cnica gratuita nas questõ� es relativas a<  engenharia 
e a arquitetura na aplicaça�õ da PMDU, ela õcõrrera  de acõrdõ cõm a Lei Cõmplementar nº 
44/2006 – Prõgrama Mõrar Legal para õs imõ veis enquadradõs na “Classe 1”, que cõnsagrõu a 
regularizaça�õ dõs imõ veis menõres que 70 m² (setenta metrõs quadradõs) atrave s de declara-
ça�õ dõ interessadõ desde que preenchidas as fõrmalidades requeridas pelõ prõgrama.

Seça�õ XIII
Da Demarcaça�õ Urbaní stica

Art. 39 – Quandõ necessa riõ, a demarcaça�õ urbaní stica para fins de regularizaça�õ fundia ria 
õcõrrera  de acõrdõ cõmõ õs Artigõs 19 a 22 da Lei Federal nº 13.465/2017 – Regularizaça�õ 
Fundia ria Rural e Urbana.

TI,TULO IV
DA GESTA/ O SOCIAL DA CIDADE

CAPI,TULO I
DO CONTROLE SOCIAL DO PLANEJAMENTO URBANO E DO MEIO AMBIENTE

Seça�õ I
Da Gesta�õ Demõcra tica da Cidade

Art. 39-A – Fica garantidõ õ acõmpanhamentõ e cõntrõle sõcial das atividades que dizem res-
peitõ a este Planõ Diretõr, atrave s dõ amplõ acessõ a< s infõrmaçõ� es e da participaça�õ da põpu-
laça�õ e de assõciaçõ� es representativas em tõdas as etapas dõ prõcessõ de planejamentõ muni-
cipal.

§ 1º – A participaça�õ da põpulaça�õ e  assegurada pela representaça�õ de entidades e assõcia-
çõ� es cõmunita rias em grupõs de trabalhõ, cõmissõ� es e õ rga�õs cõlegiadõs, prõvisõ riõs õu per-
manentes.

§ 2º – A participaça�õ individual e  assegurada pela participaça�õ e direitõ a<  võz em Audie+ncias 
Pu blicas.

§ 3º – Prõpõstas legislativas õu de planõs, prõgramas e prõjetõs de desenvõlvimentõ urbanõ 
e/õu ambiental, de iniciativa põpular, põdera�õ ser encaminhadõs aõ Põder Executivõ, que põ-
dera  aceita -lõs õu recusa -lõs de fõrma justificada, em prõcessõ administrativõ prõ priõ, cujõ 
resultadõ cõnstara  de relatõ riõ a que se dara  publicidade.

§ 4º – A põpulaça�õ, atrave s de suas entidades representativas, tera  acessõ a infõrmaçõ� es em 
linguagem acessí vel, sõbre açõ� es e prõgramas, receitas e despesas, licitaçõ� es e cõntratõs, bem 
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cõmõ sõbre cõnve+niõs e cõntas pu blicas da Administraça�õ Municipal, sempre que sõlicitadas e 
que estara�õ permanentemente dispõní veis nõ Põrtal da Transpare+ncia dõ Municí piõ.

§ 5º – E,  garantida a participaça�õ da põpulaça�õ, atrave s de suas entidades representativas, em 
tõdas as etapas dõ prõcessõ de planejamentõ, pelõ amplõ acessõ a< s infõrmaçõ� es, assim cõmõ a<  
elabõraça�õ, implementaça�õ e avaliaça�õ de planõs, prõjetõs e prõgramas de desenvõlvimentõ 
urbanõ e/õu ambiental, de cara ter geral, regiõnal õu lõcal, mediante a expõsiça�õ de prõblemas 
e de prõpõstas de sõluça�õ, que vierem a ser encaminhadas pelas entidades aõs respectivõs 
cõnselhõs municipais.

Seça�õ II
Da Operaciõnalizaça�õ dõ Planejamentõ e da Gesta�õ Urbana

Art. 39-B – A õperaciõnalizaça�õ dõ Planejamentõ e da Gesta�õ Urbana garantira  õ permanente 
acõmpanhamentõ e cõntrõle sõcial de suas atividades atrave s dõs seguintes instrumentõs:

I – Cõnselhõs Municipais elencadõs neste Planõ Diretõr;
II – debates, audie+ncias e cõnsultas pu blicas;
III – cõnfere+ncias sõbre assuntõs de interesse urbanõ;
IV – iniciativa põpular de prõjetõ de lei e de planõs, prõgramas e prõjetõs de desenvõlvimentõ 
urbanõ;
V – divulgaça�õ pela internet das açõ� es, prõgramas e prõjetõs, bem cõmõ dõs atõs administrati-
võs relativõs aõ Planõ Diretõr.

§ 1º – Os atõs administrativõs pertinentes aõ gerenciamentõ e funciõnamentõ dõ Planõ Dire-
tõr, põdera�õ ser publicadõs de fõrma exclusiva em bõletim infõrmativõ prõ priõ relativõ a este 
assuntõ, dispõnibilizadõ nõ põrtal da internet mantidõ pela Administraça�õ Municipal,  para 
atendimentõ dõ Artigõ 37 da Cõnstituiça�õ Federal nõ que diz respeitõ a<  publicidade e transpa-
re+ncia de suas açõ� es.

§ 2º – A aplicaça�õ dõs instrumentõs de acõmpanhamentõ e cõntrõle sõcial dõ prõcessõ de pla-
nejamentõ urbanõ e ambiental dõ Municí piõ, põdera  ser regulamentada põr decretõ dõ Chefe 
dõ Executivõ.

Art. 39-C – As Põlí ticas Municipais de que trata este Planõ Diretõr, sera�õ executadas pelas se-
cretarias respõnsa veis explicitadas neste Capí tulõ, cada uma nõ seu campõ de aça�õ, devendõ 
õcõrrer de fõrma autõ+ nõma nõs assuntõs que lhe digam respeitõ e cõnduzidas de mõdõ inde-
pendente, põre m cõmplementares quandõ fõr õ casõ, fõrmandõ õ Cõnjuntõ Operaciõnal de 
Gesta�õ Urbana.

Subseça�õ I
Da Execuça�õ da Põlí tica Municipal de Desenvõlvimentõ Urbanõ e de Meiõ Ambiente

Art. 39-D – A execuça�õ da Põlí tica Municipal de Desenvõlvimentõ Urbanõ e  supervisiõnada 
pelõ Cõnselhõ Municipal de que trata õ Art. 46 desta Lei, vinculadõ a<  Secretaria Municipal de 
Planejamentõ Urbanõ, õu a<  secretaria que eventualmente vier a substituí -la, cujas atribuiçõ� es 
prõ prias  desta  sa�õ  aquelas  que  a  legislaça�õ  designar,  em  especial  õ  Art.  21  da  Lei  nº 
3.277/2002;
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Art. 39-E – A execuça�õ da Põlí tica Municipal de Meiõ Ambiente e  supervisiõnada pelõ Cõnse-
lhõ Municipal de que trata a Lei nº 1.577/1979 e suas alteraçõ� es, vinculadõ a<  Secretaria Muni-
cipal de Meiõ Ambiente e Desenvõlvimentõ Sustenta vel, õu a<  secretaria que eventualmente 
vier a substituí -la, cujas atribuiçõ� es prõ prias desta sa�õ aquelas que a legislaça�õ designar, em 
especial a Lei nº 3.779/2008;

Subseça�õ II
Dõs O, rga�õs Cõmplementares e dõ Cõnjuntõ Operaciõnal de Gesta�õ Urbana

Art. 39-F – Ale m dõs õ rga�õs citadõs nõs Artigõs 39-D e 39-E, õs seguintes õ rga�õs tambe m inte-
gram õ Cõnjuntõ Operaciõnal dõ planejamentõ e da gesta�õ urbana, de fõrma suplementar, 
cada um nõ seu campõ prõ priõ de atuaça�õ:

I – Cõnselhõ Municipal de Transpõrte Cõletivõ, vinculadõ a<  Secretaria Municipal de Ordem Pu -
blica;
II – Cõnselhõ dõ Fundõ Municipal de Iluminaça�õ Pu blica, vinculadõ a<  Secretaria Municipal de 
Manutença�õ Urbana;
III – Cõnselhõ Municipal de Desenvõlvimentõ Rural Sustenta vel, vinculadõ a<  Secretaria Munici-
pal de Desenvõlvimentõ Rural;
IV – Cõnselhõ Municipal de Cõntribuintes, vinculadõ a<  Secretaria Municipal de Finanças;
V – Cõnselhõ Deliberativõ dõ SAAE-BM, vinculadõ aõ Serviçõ Autõ+ nõmõ de A, gua e Esgõtõ de 
Barra Mansa;
VI – Cõmpanhia de Desenvõlvimentõ de Barra Mansa (CDBM), em cõnjuntõ cõm a Secretaria 
Municipal Desenvõlvimentõ Ecõnõ+ micõ, Tecnõlõgia e Inõvaça�õ.

Art. 39-G – O Cõnjuntõ Operaciõnal fõrmadõ pelõs õ rga�õs elencadõs nõ artigõ anteriõr devera  
se reunir anualmente na segunda quinzena de janeirõ, cõm õ õbjetivõ de trõcar infõrmaçõ� es, 
traçar as metas e definir estrate gias a serem executadas nõ exercí ciõ, bem cõmõ para fazer um 
balançõ dõ exercí ciõ anteriõr. Na segunda quinzena de junhõ havera  uma reunia�õ de avaliaça�õ 
e cõrreça�õ de metas, se necessa riõ. 

Para grafõ u nicõ – O funciõnamentõ dõ Cõnjuntõ Operaciõnal devera  ser regulamentadõ pelõ 
Chefe dõ Executivõ num prazõ ma ximõ de 90 (nõventa) dias cõntadõs a partir da publicaça�õ 
desta Lei.

Seça�õ III
Da Criaça�õ dõ Cõmite+  Municipal de Gesta�õ Urbana – CGU

Art. 40 – Fica criadõ õ COMITE�  MUNICIPAL DE GESTA/ O URBANA – CGU, õ rga�õ representativõ 
dõ Cõnjuntõ Operaciõnal, que refõrmula estruturas õperaciõnais preexistentes e institui prõ-
cessõs demõcra ticõs e participativõs, que visam permitir õ desenvõlvimentõ cõntí nuõ dõ prõ-
cessõ de planejamentõ e de gesta�õ urbana.

Para grafõ u nicõ – A reestruturaça�õ e fõrmulaça�õ dõ prõcessõ de Gesta�õ Municipal, se funda-
menta nas diretrizes administrativas e legais criadas pelõ Gõvernõ Federal, em especial nõ Mi-
niste riõ das Cidades, õu naquele que eventualmente õ substituir, bem cõmõ nõ Estatutõ da Ci-
dade, e devera�õ cõrrespõnder as expectativas dõs Prõgramas Urbanõs e dõs Ambientais que 
cõmpõ� em as põlí ticas pu blicas federais nestes campõs de aça�õ.
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Seça�õ IV
Dõ Objetivõ e Ní veis de Atuaça�õ dõ CGU 

Art. 41 – O CGU tem põr õbjetivõ integrar as diversas põlí ticas pu blicas, nõ que cõncerne a<  efe-
tiva prõteça�õ e valõrizaça�õ dõ ambiente urbanõ edificadõ e dõ natural.

Para grafõ u nicõ – Integram cõmplementarmente õ sistema de planejamentõ e gesta�õ ambien-
tal õs õ rga�õs executõres setõriais, da administraça�õ direta, indireta e auta rquica dõ Municí piõ, 
que atuam na gesta�õ dõ cõntrõle dõ usõ dõ sõlõ urbanõ e rural, dõ meiõ ambiente, da mõbili-
dade urbana, da pavimentaça�õ, drenagem e saneamentõ, dõs resí duõs sõ lidõs e das infõrma-
çõ� es da Cidade.

Art. 42 – O CGU atuara  nõs seguintes ní veis:

I – fõrmulaça�õ de metas, de estrate gias, de põlí ticas e de atualizaça�õ dõ Planõ Diretõr;

II – gerenciamentõ dõ Planõ Diretõr, da fõrmulaça�õ e aprõvaça�õ dõs prõgramas e prõjetõs para 
sua implementaça�õ;

III – mõnitõramentõ e cõntrõle dõs prõgramas e prõjetõs aprõvadõs em execuça�õ e a cõõrde-
naça�õ dõs prõ ximõs a serem executadõs;

Seça�õ V
Das Atribuiçõ� es da Secretaria Municipal de Planejamentõ Urbanõ

Art. 43 – Nõ que diz respeitõ aõ Planõ Diretõr, as atribuiçõ� es da Secretaria Municipal de Plane-
jamentõ Urbanõ cõmpreendem:

I – estabelecer as diretrizes sustenta veis dõ desenvõlvimentõ urbanõ, planejar e õrdenar õ usõ 
e õcupaça�õ dõ sõlõ dõ Municí piõ de Barra Mansa, atrave s da elabõraça�õ, mõnitõramentõ e re-
visa�õ de planõs, prõgramas e prõjetõs, visandõ sua permanente atualizaça�õ;

II – cõnsõlidar e õrganizar as infõrmaçõ� es especí ficas registradas e arquivadas, essenciais aõ 
prõcessõ de desenvõlvimentõ dõ Municí piõ, atrave s dõ fõrtalecimentõ dõ cadastrõ te cnicõ ur-
banõ;

III – gerenciar a nõrmatizaça�õ necessa ria aõ planejamentõ urbanõ, em especial a referente aõ 
usõ dõ sõlõ, a<  habitaça�õ de interesse sõcial, a<  edificaça�õ de õbras particulares, a< s õbras das 
cõncessiõnarias õu empresas de serviçõs pu blicõs e aõ parcelamentõ dõ sõlõ urbanõ.

IV – articular põlí ticas e açõ� es cõm õs demais õ rga�õs municipais e cõm õutrõs õrganismõs gõ-
vernamentais e na�õ gõvernamentais estabelecendõ, aditivamente, fõrmas de integraça�õ entre 
õs participantes dõ CGU;

V – implementar prõgramas e prõjetõs atrave s da aplicaça�õ dõs instrumentõs de õrdenaça�õ dõ 
sõlõ urbanõ e da prõmõça�õ de cõnve+niõs õu acõrdõs pu blicõs e/õu privadõs;

VI – gerir õs recursõs õriundõs dõ Fundõ Municipal de Desenvõlvimentõ Urbanõ;

Pa g. 34/48



MINUTA – TEXTO PROVISÓRIO SUJEITO A ALTERAÇÕES – MINUTA

VII – mõnitõrar a õutõrga õnerõsa dõ direitõ de cõnstruir e a aplicaça�õ da transfere+ncia dõ di-
reitõ de cõnstruir;

VIII – aprõvar e acõmpanhar a implementaça�õ das õperaçõ� es urbanas.

IX – mõnitõramentõ e cõntrõle dõs instrumentõs urbaní sticõs previstõs neste Planõ Diretõr;

X – prõduça�õ dõs planõs e prõjetõs urbanõs na prõpõrça�õ cõmpatí vel cõm as prõpõstas deste 
Planõ Diretõr e nõ atendimentõ das demandas de desenvõlvimentõ da Cidade e dõ Municí piõ, 
incluindõ nesta missa�õ as atividades prõ prias das pesquisas e das respectivas implantaçõ� es.

XI – cõõrdenaça�õ, õrganizaça�õ e lõgí stica dõ Cõnjuntõ Operaciõnal fõrmadõ pelõ CGU.

Para grafõ u nicõ – Ale m das atribuiçõ� es elencadas neste artigõ, ainda cõmpetem a<  Secretaria 
Municipal de Planejamentõ Urbanõ aquelas que lhe fõram atribuí das pelõ Art. 21 da Lei nº 
3.277/2002.

Subseça�õ I
Dõ Sistema Municipal de Infõrmaça�õ Territõrial Urbana

Art. 43-A – Fica instituí dõ õ Sistema Municipal de Infõrmaça�õ Territõrial Urbana – SMIT, cõm a 
finalidade de gerir e disseminar publicamente as infõrmaçõ� es dõ cadastrõ te cnicõ urbanõ sõ-
bre õ Municí piõ de Barra Mansa, vinculadõ a Secretaria Municipal de Planejamentõ Urbanõ.

§ 1º – O SMIT se pautara  pelõs princí piõs da transpare+ncia, da autõnõmia, e da isença�õ e neu-
tralidade, na utilizaça�õ dõs dadõs e na disseminaça�õ das infõrmaçõ� es dõ cadastrõ te cnicõ ur-
banõ.

§ 2º - O SMIT sera  õ sistema de infõrmaça�õ territõrial õficial, de a+mbitõ municipal, cujõs ma-
pas tema ticõs sera�õ publicadõs nõ põrtal da Administraça�õ Municipal na internet, para cõnhe-
cimentõ e utilizaça�õ pela Sõciedade. Prestara  um serviçõ pu blicõ de infõrmaça�õ sõbre õ terri-
tõ riõ municipal e õ estadõ dõ seu õrdenamentõ, servindõ para acõmpanhamentõ e avaliaça�õ 
da põlí tica de õrdenamentõ dõ territõ riõ e dõ usõ dõ sõlõ.

Art. 43-B – O Põder Executivõ regulamentara  a cõnstituiça�õ e õ funciõnamentõ dõ SMIT, num 
prazõ ma ximõ de 90 (nõventa) dias cõntadõs a partir da publicaça�õ desta Lei.

Seça�õ VI
Das Atribuiçõ� es da Secretaria Municipal de Meiõ Ambiente

Art. 43-C – Nõ que diz respeitõ aõ Planõ Diretõr, as atribuiçõ� es da Secretaria Municipal de 
Meiõ Ambiente cõmpreendem:

I – õ planejamentõ, a fõrmulaça�õ, a execuça�õ e a integraça�õ de prõgramas e prõjetõs de inte-
resse da prõteça�õ, cõnservaça�õ e restauraça�õ da paisagem e dõ patrimõ+ niõ natural;

II – a cõmpatibilizaça�õ das açõ� es da Põlí tica de Meiõ Ambiente e dõ Saneamentõ Ambiental a< s 
açõ� es dõs õ rga�õs e entidades estaduais e federais;
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III – a integraça�õ dõs prõcessõs e açõ� es de planejamentõ, licenciamentõ e fiscalizaça�õ ambien-
tais dõ Municí piõ e destes cõm a dõs õ rga�õs da Unia�õ e dõ Estadõ, incluindõ õ acõmpanha-
mentõ das intervençõ� es prõpõstas e realizadas pelõs õ rga�õs setõriais;

IV – a integraça�õ das açõ� es dõs õ rga�õs cõnsultivõs e executivõs municipais encarregadõs da 
fõrmulaça�õ e da execuça�õ da põlí tica urbana e ambiental, visandõ a melhõria da qualidade da 
ambie+ncia urbana e a preservaça�õ dõ patrimõ+ niõ natural da Cidade;

V – a recõmendaça�õ e õrientaça�õ da aplicaça�õ dõs recursõs dõ Fundõ Municipal de Cõnserva-
ça�õ Ambiental;

VI – a avaliaça�õ permanente da qualidade ambiental dõ Municí piõ atrave s dõs mõnitõramen-
tõs da cõbertura vegetal, cõrpõs hí dricõs lõ ticõs e le+nticõs, ar e sõlõ, bem cõmõ cõm a realiza-
ça�õ de diagnõ sticõs ambientais que subsidiem õ prõcessõ de tõmada de decisa�õ;

VII – a manutença�õ e atualizaça�õ cõntí nua dõs cadastrõs e bancõs de dadõs ambientais, princi-
palmente aqueles relaciõnadõs aõ patrimõ+ niõ ambiental e paisagí sticõ dõ municí piõ;

VIII – a ana lise das infõrmaçõ� es dispõnibilizadas pelõs diversõs õ rga�õs setõriais, de fõrma a 
põssibilitar a ra pida adõça�õ de açõ� es estrate gicas e priõrita rias cabí veis;

IX – õ acõmpanhamentõ, em cõnsõna+ncia cõm õs princí piõs, õbjetivõs e diretrizes ambientais, 
da aplicaça�õ dõs instrumentõs de gesta�õ ambiental e da cõnsecuça�õ das metas e açõ� es estru-
turantes relativas aõs õ rga�õs que cõmpõ� em õ sistema.

Para grafõ u nicõ – Ale m das atribuiçõ� es elencadas neste artigõ, ainda cõmpetem a<  Secretaria 
Municipal de Meiõ Ambiente aquelas que lhe fõram atribuí das pela Lei nº 3.779/2008.

CAPI,TULO II
DA COMPOSIÇA/ O E DO FUNCIONAMENTO DO CGU

Art. 44 – O Cõmite+  Municipal de Gesta�õ Urbana – CGU, sera  integradõ pelõs Secreta riõs õu põr 
um prepõstõ õu suplente especialmente designadõ cõm põder de decisa�õ, dõs seguintes Cõn-
juntõs Operaciõnais:

I – Secretaria Municipal de Planejamentõ Urbanõ, representandõ õ Cõnselhõ Municipal Cõmu-
nita riõ dõ Planõ Diretõr;
II – Secretaria Municipal de Manutença�õ Urbana, representandõ õ Cõnselhõ dõ Fundõ Munici-
pal de Iluminaça�õ Pu blica;
III – Secretaria Municipal de Ordem Pu blica, representandõ õ Cõnselhõ Municipal de Trans-
põrte Cõletivõ;
IV – Secretaria Municipal de Desenvõlvimentõ Ecõnõ+ micõ, em cõnjuntõ cõm a Cõmpanhia de 
Desenvõlvimentõ de Barra Mansa (CDBM);
V – Secretaria Municipal de Meiõ Ambiente e Desenvõlvimentõ Sustenta vel, representandõ õ 
Cõnselhõ Municipal dõ Meiõ Ambiente; 
VI – Secretaria Municipal de Desenvõlvimentõ Rural, representandõ õ Cõnselhõ Municipal de 
Desenvõlvimentõ Rural Sustenta vel;
VII – Serviçõ Autõ+ nõmõ de A, gua e Esgõtõ, representandõ õ Cõnselhõ Deliberativõ dõ Serviçõ 
Autõ+ nõmõ de A, gua e Esgõtõ de Barra Mansa;
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VIII – Institutõ de Pesquisa e Planejamentõ Urbanõ da Cidade – IPPUC, apõ s a sua criaça�õ.

Seça�õ I
Dõ Planejamentõ Participativõ 

Art. 45 – Em cumprimentõ aõ dispõstõ nõ § 3º dõ Artigõ 76, da Lei Orga+nica dõ Municí piõ de 
Barra Mansa, para realizar as funçõ� es de acõmpanhamentõ õrçamenta riõ dõ fundõ de que tra-
ta õ Artigõ 49 desta Lei, fica criadõ õ Cõmite+  de Supervisa�õ Orçamenta ria, cõmpõstõ põr 05 
(cincõ) representantes dõ cõnselhõ de que trata õ Artigõ 46 desta Lei, destinadõs a efetuar õ 
gerenciamentõ dõ fundõ em cõnjuntõ cõm a Secretaria Municipal de Planejamentõ Urbanõ.

Para grafõ u nicõ – A õrganizaça�õ e funciõnamentõ internõ dõ Cõmite+  de Supervisa�õ Orçamen-
ta ria ficara�õ vinculadõs a<  Secretaria Municipal de Planejamentõ Urbanõ, devendõ ser defini-
das as suas atribuiçõ� es atrave s de põrtaria regulamentadõra dõ titular da pasta.

Seça�õ II
Dõ Cõnselhõ Municipal Cõmunita riõ dõ Planõ Diretõr

Art. 46 – O Cõnselhõ Municipal Cõmunita riõ dõ Planõ Diretõr – CONPLAN, instituí dõ pelõ Arti-
gõ 24 da Lei Orga+nica Municipal de 05 de abril de 1990, tendõ tem as suas atribuiçõ� es defini-
das de fõrma a atender as exige+ncias dõ Estatutõ da Cidade e das diretrizes õriundas dõ Gõ-
vernõ Federal atrave s dõ ministe riõ respõnsa vel pela Põlí tica Naciõnal de Desenvõlvimentõ 
Urbanõ.

Para grafõ u nicõ – O CONPLAN permanecera  cõm esta denõminaça�õ ate  que venha a ser altera-
da na fõrma dõ artigõ 44 da Lei Orga+nica Municipal, caracterizadõ cõmõ õ rga�õ cõlegiadõ de 
natureza cõnsultiva e deliberativa, integrante da estrutura da Secretaria Municipal de Planeja-
mentõ Urbanõ cõm a finalidade de prõpõr diretrizes para a fõrmulaça�õ e implementaça�õ da 
Põlí tica Municipal de Desenvõlvimentõ Urbanõ; õbservandõ que a caracterí stica deliberativa 
estara  restrita a ana lise e aprõvaça�õ das cõntas dõ fundõ de que trata õ Artigõ 49 desta Lei.

Art. 47 – O CONPLAN sera  cõmpõstõ de 18 (dezõitõ) membrõs titulares e 18 (dezõitõ) suplen-
tes e tera  representaça�õ dõs diversõs segmentõs da sõciedade, õbservandõ a seguinte cõmpõ-
siça�õ cõm as devidas aprõximaçõ� es:

40 % – 07 (sete) representantes dõ Põder Pu blicõ Municipal, sendõ 2/3 dõ Executivõ igual a 
05 (cincõ) representantes e 1/3 dõ Legislativõ igual a 02 (dõis) representantes;
17% – 03 (tre+s) Representantes dõs Mõvimentõs Sõciais e Põpulares;
17% – 03 (tre+s) Representantes dõ Segmentõ Empresarial, relaciõnadõ aõ desenvõlvimentõ 
ecõnõ+ micõ e urbanõ.
10% – 02 (dõis) Representantes dõs Trabalhadõres atrave s de suas Entidades Sindicais;
10% – 02 (dõis) Representantes das Operadõras de Serviçõs Pu blicõs;
6% – 01 (um) Representante das ONG’s, Entidades Prõfissiõnais e Acade+micas;

§ 1º – O CONPLAN sera  fõrmadõ põr representantes da põpulaça�õ na prõpõrça�õ de 1/10.000, 
õu seja, um representante para cada grupõ de 10.000 habitantes, devendõ a quantidade defini-
da nõ caput deste artigõ ser atualizada atrave s de decretõ dõ Chefe dõ Executivõ, sempre que õ 
nu merõ tõtal de habitantes definidõ pelõ IBGE assim õ justificar.
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§ 2º – O nu merõ de membrõs dõ CONPLAN fõi estabelecidõ cõm base nõ Censõ 2010 dõ IBGE 
(177.326 hab.), cõm arredõndamentõ para õ inteirõ mais prõ ximõ.

§ 3º – De acõrdõ cõm a deliberaça�õ da 2a Cõnfere+ncia Naciõnal das Cidades, õcõrrida de 31/11 
a 03/12 de 2005 em Brasí lia, õs cõnselhõs municipais sera�õ cõmpõstõs põr 40% de represen-
tantes dõ Põder Pu blicõ e 60% da Sõciedade Civil.

Art. 48 – O Chefe dõ Executivõ fica autõrizadõ a regulamentar põr decretõ õ CONPLAN, de 
acõrdõ cõm õs crite riõs desta lei num prazõ ma ximõ de 90 (nõventa) dias cõntadõs a partir da 
publicaça�õ desta Lei.

Seça�õ III
Dõ Fundõ Municipal de Desenvõlvimentõ Urbanõ

Art. 49 – Fica ratificadõ õ Fundõ Municipal de Desenvõlvimentõ Urbanõ – FUNDURB, geridõ 
pela Secretaria Municipal de Planejamentõ Urbanõ, aplica vel exclusivamente sõbre as a reas 
urbanas, em prõjetõs que visem õ desenvõlvimentõ sustenta vel dõ municí piõ, em õbras de in-
fraestrutura, de recuperaça�õ de a reas edificadas degradadas, inclusive para manutença�õ, recu-
peraça�õ e/õu preservaça�õ dõ patrimõ+ niõ histõ ricõ-cultural, fõrmadõ pelas seguintes cõntri-
buiçõ� es e recursõs:

I – transfere+ncia direta dõ Executivõ Municipal;
II – transfere+ncia direta pelõs Executivõs Federal e Estadual;
III – receitas prõvenientes de prõgramas estaduais e federais;
IV – receitas prõvenientes de prõgramas de investimentõs externõs e õrganismõs internaciõ-
nais;
V – receitas prõvenientes de empresas privadas;
VI – receitas prõvenientes da cõncessa�õ dõ direitõ de usõ de a reas pu blicas;
VII – receitas prõvenientes da õutõrga õnerõsa;
VIII – rendas prõvenientes da cõncessa�õ dõ direitõ de Superfí cie;
IX – rendas prõvenientes de aplicaça�õ dõs seus recursõs prõ priõs;
X – dõaçõ� es;
XI – õutras receitas que lhe sejam destinadas.

Art. 50 – Fica ratificadõ õ Decretõ nº 8.797 de 20 de marçõ de 2017, que regulamentõu õ Fun-
dõ de Desenvõlvimentõ Urbanõ – FUNDURB.

Para grafõ u nicõ – O Cõmite+  de Supervisa�õ Orçamenta ria dõ Fundõ de Desenvõlvimentõ Urba-
nõ – FUNDURB, devera  publicar anualmente na segunda quinzena de janeirõ, õ planõ de traba-
lhõ para aplicaça�õ dõs recursõs a serem utilizadõs nõ exercí ciõ para a execuça�õ dõs prõgramas 
e prõjetõs aqui indicadõs, sõb a supervisa�õ dõ Cõnselhõ Municipal Cõmunita riõ dõ Planõ Dire-
tõr, bem cõmõ submeter a este as cõntas dõ exercí ciõ anteriõr para ana lise e aprõvaça�õ.

Seça�õ IV
Dõ Institutõ de Pesquisa e Planejamentõ Urbanõ da Cidade – IPPUC

Art. 51 – Para cumprir e fazer cumprir õs prõgramas, planõ e prõjetõs definidõs pelõ Planõ Di-
retõr e necessa riõs aõ desenvõlvimentõ da cidade põdera  ser criadõ, atrave s de Lei Especí fica, 
de acõrdõ cõm õ dispõstõ nõ Incisõ 19 dõ Art. 37 da CRFB/88, õ Institutõ de Pesquisa e Plane-
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jamentõ Urbanõ da Cidade – IPPUC, Autarquia Municipal, õ rga�õ de planejamentõ cujõ õbjetivõ 
sera  pensar a cidade sõb õ põntõ de vista dõ prõjetõ urbaní sticõ, seus espaçõs e equipamentõs 
pu blicõs, seus sistemas de mõbilidade, na execuça�õ de planõs, prõjetõs, pesquisas e implanta-
ça�õ das açõ� es võltadas para õ desenvõlvimentõ da Cidade.

Para grafõ u nicõ – O IPPUC tambe m fara  parte, apõ s sua criaça�õ, dõ Cõmite+  Municipal de Ges-
ta�õ Urbana – CGU.

Seça�õ V
Da Reestruturaça�õ Instituciõnal da Secretaria Municipal de Planejamentõ Urbanõ

Art. 52 – Para cumprir e fazer cumprir as exige+ncias õperaciõnais de gesta�õ e planejamentõ, 
cõnsõlidandõ as põlí ticas pu blicas redefinidas põr este Planõ Diretõr, õ Executivõ Municipal 
devera  refõrmular õ õrganõgrama da Secretaria Municipal de Planejamentõ Urbanõ, num pra-
zõ ma ximõ de 90 (nõventa) dias a cõntar da publicaça�õ desta lei.

Para grafõ u nicõ – A refõrmulaça�õ citada nõ  caput desse Artigõ sera  realizada atrave s de lei 
municipal, casõ sejam necessa riõs nõvõs cargõs para õ funciõnamentõ adequadõ da nõva es-
trutura; õu atrave s de decretõ dõ Chefe dõ Executivõ, nõ casõ das intervençõ� es serem de baixõ 
impactõ e puderem ser implementadas põr meiõ dõ remanejamentõ de cargõs de õutras uni-
dades administrativas.

TI,TULO V
DAS DISPOSIÇO/ ES FINAIS E TRANSITO, RIAS

Art. 53 – O Põder Executivõ encaminhara  a Ca+mara Municipal para a respectiva ana lise e aprõ-
vaça�õ, nõ prazõ de 02 (dõis) anõs, a revisa�õ das demais leis sõlida rias aõ Planõ Diretõr, refe-
rentes aõ Zõneamentõ Urbanõ, aõ Parcelamentõ dõ Sõlõ Urbanõ, aõ Cõ digõ de Execuça�õ de 
Prõjetõs, de Edificaçõ� es e de Obras – CODEX, a<  Habitaça�õ de Interesse Sõcial, bem cõmõ a revi-
sa�õ da lei para a recuperaça�õ, preservaça�õ e cõnservaça�õ dõ Patrimõ+ niõ Histõ ricõ.

§ 1º – Fica õbrigadõ õ Põder Executivõ, quandõ da revisa�õ dõ Cõ digõ de Execuça�õ de Prõjetõs, 
de Edificaçõ� es e de Obras – CODEX, a õbserva+ncia da Lei Federal nº 10.098/2000 – Acessibili-
dade das Pessõas Põrtadõras de Deficie+ncia õu cõm Mõbilidade Reduzida.

§ 2º – A Lei Cõmplementar nº 007/1992 – Parcelamentõ dõ Sõlõ Urbanõ, devera  ser a primei-
ra lei õbjetõ de revisa�õ nõ prazõ estabelecidõ nõ caput deste artigõ, em virtude da sua cõmple-
mentaridade para õ adequadõ gerenciamentõ dõ territõ riõ municipal.

§ 3º – A Lei Cõmplementar nº 008/1992 passara  a se cõnstituir em um cõnjuntõ de nõrmas 
te cnicas de dimensiõnamentõ das cõnstruçõ� es, estabelecendõ õs para+metrõs a serem õbserva-
dõs nõs respectivõs prõjetõs das edificaçõ� es; devendõ ser revista cõm este õbjetivõ, excluindõ-
se õs eventuais cõnflitõs cõm õ CODEX õu cõm õ zõneamentõ urbanõ atual, de acõrdõ cõm õ 
Artigõ 26 da Lei Cõmplementar nº 53/2007.

§ 4º – A Ementa da Lei Cõmplementar nº 008/1992 passara  a vigõrar cõm a seguinte redaça�õ: 
“Dispõe sobre o Manual de Normas Técnicas de Dimensionamento – NORTEC do Município de 
Barra Mansa”.
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§ 5º – A revisa�õ citada nõ § 3º deste artigõ põdera  ser õficializada atrave s de decretõ dõ Chefe 
dõ Executivõ, depõis da anue+ncia dõ Cõnselhõ Cõmunita riõ dõ Planõ Diretõr, num prazõ ma xi-
mõ de 90 (nõventa) dias apõ s a publicaça�õ desta lei.

Art. 54 – Esta Lei sera  revista e reanalisada em seus termõs e prõpõstas cõnfõrme estabeleci-
dõ nõ § 3º dõ Artigõ 40 da Lei Federal nº 10.257/2001 – Estatutõ da Cidade, õu de acõrdõ cõm 
õ dispõsitivõ legal que eventualmente vier a substituí -lõ.

Art. 55 – Esta Lei entrara  em vigõr na data da sua publicaça�õ, revõgandõ as dispõsiçõ� es em 
cõntra riõ e em especial õs seguintes diplõmas e dispõsitivõs legais:

I – A Lei Cõmplementar nº 004 de 06 de dezembrõ de 1992;
II – A Lei Cõmplementar nº 45 de 07 de junhõ de 2006;
III – A Lei Cõmplementar nº 46 de 13 de junhõ de 2006;
IV – A Lei Cõmplementar nº 48 de 06 de dezembrõ de 2006.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA MANSA, ……... de ……………………... de 2024.

RODRIGO DRABLE COSTA
Prefeitõ
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ANEXO I
Matriz de Desdobramento dos Programas e Ações
Mõdelõ a ser utilizadõ para tõdas as estrate gias
a que se refere õ a que se refere õ Artigõ 1-B, § 1º, incisõ II, alí nea “b”

➜ Estratégia I – Recuperação da Urbanização e do Meio Ambiente da Cidade

PLANO PROGRAMA PROJETOS/AÇÕES

1.  Manejo  das  Margens  do 
Rio Paraíba do Sul na Área 
Urbana da Cidade (“Olhar o 
Rio”)

1.1.  Preservaça�õ  e  manutença�õ  das 
margens aõ lõngõ dõ Riõ Paraí ba dõ 
Sul,  dõ Riõ Bananal e dõ Riõ Barra 
Mansa,  dandõ-se  priõridade  para  a 
elabõraça�õ dõ Prõjetõ Orla dõs res-
pectivõs riõs, cõncõmitantemente aõ 
replantiõ de encõstas e a reas degra-
dadas.

1.1.1.  Caminhõs  dõ  Riõ  Paraí ba  dõ 
Sul;

1.1.2.  Bancõ de terras nas a reas de 
õcupaça�õ ribeirinha;

1.1.3. Espaçõs livres para õ lazer;

1.1.4.  Deck Nõssa Senhõra Apareci-
da;

1.1.5.  A, reas  de  Especial  interesse 
paisagí sticõ  e  Urbaní sticõ  na  Vila 
Maria e Vista Alegre;

1.1.6. A, reas de lazer nõ entõrnõ da 
Fazenda da Põsse, 

1.1.7.  A, reas  a  serem  urbanizadas 
juntõ a<  Via Se rgiõ Braga.

2. Revitalização do Patrimô-
nio da Área Central da Cida-
de (“Open Shopping”)

2.1.  Criaça�õ,  ampliaça�õ  e  manuten-
ça�õ dõs espaçõs livres para õ lazer 
pu blicõ e cõletivõ, cõm especial des-
taque para a substituiça�õ dõs pisõs 
impermea veis das calçadas e passei-
õs põr pisõs intertravadõs, canteirõs 
õu qualquer sõluça�õ que favõreça a 
permeabilidade dõ sõlõ;

2.2.  Manutença�õ  e  preservaça�õ  dõ 
patrimõ+ niõ  histõ ricõ  e  arquitetõ+ ni-
cõ;

2.3. Urbanizaça�õ das a reas remanes-
centes  das  õbras  de  adequaça�õ  dõ 
pa tiõ  ferrõvia riõ  de  manõbras,  na 
A, rea Central da Cidade;

2.4.  Revitalizaça�õ  de põntes,  viadu-
tõs e demais õbras de arte, bem cõ-
mõ dõ entõrnõ da calha ferrõvia ria 
na A, rea Central da Cidade;

2.5.  Manutença�õ  e  preservaça�õ  dõs 
espaçõs pu blicõs e das a reas verdes, 
autõrizandõ apenas a eventual utili-
zaça�õ  õu  õcupaça�õ  tempõra ria  na�õ 
superiõr a 30 (trinta) dias.

*** DETALHAMENTO ***
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3.  Mobilidade  Urbana 
(“PlanMob”)

3.1. Reestruturaça�õ e reõrganizaça�õ 
dõ sistema de tra+nsitõ e transpõrte 
na a rea urbana da Cidade, priõrizan-
dõ õs pedestres, a bicicleta e õ trans-
põrte cõletivõ.

*** DETALHAMENTO ***

4.  Manejo  dos  Rios,  Córre-
gos e das Encostas na Área 
Urbana da Cidade

4.1. Manutença�õ das redes de drena-
gem urbana de a guas pluviais e das 
margens  de  riõs  e  cõ rregõs  cõmõ 
fõrma de prevença�õ cõntra enchen-
tes e alagamentõs, bem cõmõ fõrma 
de mitigaça�õ de impactõs de desas-
tres;

4.2. Expediça�õ de diretrizes para re-
duça�õ da impermeabilizaça�õ dõs lõ-
gradõurõs, praças e parques perten-
centes  aõ  patrimõ+ niõ  municipal, 
cõm especial  destaque  para  a  adõ-
ça�õ dõ asfaltõ permea vel e de pisõs 
intertravadõs cõmõ sõluçõ� es priõri-
ta rias,  em detrimentõ de quaisquer 
õutras que tõrnem õ pisõ estanque;

4.3. Plantiõ e manutença�õ da arbõri-
zaça�õ  urbana,  visandõ õ  embeleza-
mentõ  da  paisagem  e  tõrnandõ-a 
menõs  a rida,  inclusive  efetuandõ  a 
põda sistema tica para evitar õ riscõ 
de acidentes.

*** DETALHAMENTO ***

5. Urbanístico Específico de 
Desenvolvimento Urbano da 
Colônia Santo Antônio

*** DETALHAMENTO *** *** DETALHAMENTO ***

6.  Revitalização  das  Novas 
Centralidades

*** DETALHAMENTO *** *** DETALHAMENTO ***

7.  Ordenamento  Territorial 
das Áreas Rururbanas

*** DETALHAMENTO *** *** DETALHAMENTO ***

8. Manejo das Áreas de Ris-
co Suscetíveis a Movimentos 
Gravitacionais  de  Massa  e 
Inundações

8.1. Mapeamentõ cõntendõ as a reas 
suscetí veis  a<  õcõrre+ncia de desliza-
mentõs de grande impactõ, inunda-
çõ� es  bruscas  õu prõcessõs  geõlõ gi-
cõs õu hidrõlõ gicõs cõrrelatõs;

8.2. Intervença�õ preventiva e realõ-
caça�õ de põpulaça�õ de a reas de riscõ 
de desastre

*** DETALHAMENTO ***
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ANEXO II
Mapa do Município de Barra Mansa e dos Limites Distritais
a que se refere õ Artigõ 1-B, § 1º, incisõ II, alí nea “b”

** MAPA PROVISÓRIO ** MAPA PROVISÓRIO ** MAPA PROVISÓRIO **
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ANEXO III
Mapa do Perímetro Urbano do 1º Distrito (Sede) – Barra Mansa
a que se refere õ Artigõ 1-B, § 1º, incisõ II, alí nea “c”

** MAPA PROVISÓRIO ** MAPA PROVISÓRIO ** MAPA PROVISÓRIO **
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ANEXO IV
Descrição da Poligonal do Perímetro Urbano do 1º Distrito (Sede) – Barra Mansa
a que se refere õ Artigõ 1-B, § 1º, incisõ II, alí nea “d”

A põligõnal que define õ Perí metrõ Urbanõ da Sede dõ 1º Distritõ – Barra Mansa, tem õrigem 
nõ põntõ 1, de cõõrdenadas UTM SAD 69 (581.596,208; 7.509.215,146), seguindõ em sentidõ 
hõra riõ cõnfõrme descritõ na tabela abaixõ, cõm um perí metrõ de 63.002 km e uma a rea tõtal 
de 72.985.217,00 m² (7.298,52 ha):

Vértice 
(V) d (m) Até o (V) Rumo / Descrição

01 628,00 02 / Região Oeste – em curva, com um arco de ¼ de círculo com raio = 375 m
02 608,67 03 0° N / Região Oeste
03 549,50 04 / Região Oeste – em curva, com um arco de ¼ de círculo com raio = 375 m
04 623,80 05 0° N / Região Norte
05 1.000,00 06 90° L / Região Norte
06 200,00 07 0° N / Região Norte
07 400,00 08 90° L / Região Norte
08 200,00 09 0° S / Região Norte
09 622,50 10 90° L / Região Norte
10 392,50 11 / Região Oeste – em curva, com um arco de ¼ de círculo com raio = 225 m
11 551,70 12 0° S / Região Norte
12 244,15 13 90° O / Região Norte
13 775,00 14 0° S / Região Norte
14 1.250,00 15 90° L / Região Norte
15 450,00 16 0° S / Região Norte
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16 550,00 17 90° L / Região Norte
17 200,00 18 0° N / Região Nordeste
18 800,00 19 90° L / Região Nordeste
19 200,00 20 0° S / Região Nordeste
20 983,00 21 90° L / Região Nordeste

21 2.493,53 22
/ em linha irregular situada conf. Decreto Estadual n.º 7.264/1984 no córrego Ano 
Bom de divisa (trecho final), localizado na margem esquerda do Rio Paraíba do 
Sul na Região Nordeste

22 209,00 23 / Rio Paraíba do Sul, ligando a margem esquerda à margem direita

23 3.737,74 24 / em linha irregular conforme coordenadas do Decreto Estadual n.º 9.285/1986 
situadas na margem direita do Rio Paraíba do Sul na Região Leste

24 1.133,00 25 16,49° SE / Região Leste
25 759,80 26 90° L / Região Leste
26 1.275,00 27 0° S / Região Leste
27 102,00 28 90° O / Região Leste
28 1.114,00 29 0° S / Região Leste
29 1.445,00 30 90° O / Região Leste
30 200,00 31 0° S / Região Leste
31 2.500,00 32 / Região Leste – em linha irregular com afastamento de 200 m do eixo da BR 116
32 1.116,00 33 38,77° SO / Região Leste
33 2.108,00 34 69,19° NO / Região Leste
34 786,00 35 3,87° NO / Região Leste
35 1.575,00 36 71,94° NE / Região Leste
36 1.352,00 37 / Região Leste – em linha irregular com afastamento de 200 m do eixo da BR 116
37 600,00 38 90° N / Região Leste
38 800,00 39 90° O / Região Leste
39 600,00 40 0° S / Região Leste
40 200,00 41 90° O / Região Leste
41 200,00 42 0° S / Região Leste
42 400,00 43 90° O / Região Leste
43 200,00 44 0° S / Região Leste
44 200,00 45 90° O / Região Leste
45 100,00 46 0° S / Região Leste
46 300,00 47 90° O / Região Leste
47 500,00 48 0° N / Região Leste
48 350,00 49 90° O / Região Leste
49 304,00 50 0° N / Região Leste
50 1.274,00 51 / Região Leste – em linha irregular com afastamento de 200 m do eixo da BR 116
51 664,00 52 0° S / Região Sul
52 26,00 53 90° O / Região Sul
53 1.254,00 54 0° S / Região Sul
54 708,64 55 90° O / Região Sul
55 512,00 56 0° S / Região Sul
56 1.069,00 57 90° O / Região Sul
57 430,00 58 0° S / Região Sul
58 628,00 59 / Região Sul – em curva, com um arco de ¼ de círculo com raio = 400 m
59 1.278,00 60 90° O / Região Sul
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60 628,00 61 / Região Sul – em curva, com um arco de ¼ de círculo com raio = 400 m
61 1.716,00 62 0° N / Região Sul

62 170,00 63 / Região Sudoeste – em curva, cujo arco de círculo tem raio = 300 m e 
ângulo alfa = 32,468° 

63 1.054,00 64 62,16° NO / Região Sudoeste
64 936,00 65 0° N / Região Sudoeste
65 647,00 66 90° O / Região Sudoeste
66 628,00 67 / Região Sudoeste – em curva, com um arco de ¼ de círculo com raio = 400 m
67 1.684,00 68 0° N / Região Sudoeste
68 842,36 69 90° O / Região Oeste
69 200,00 70 0° S / Região Oeste
70 707,13 71 90° O / Região Oeste
71 118,47 72 0° S / Região Oeste
72 471,00 73 / Região Oeste / em curva, com um arco de ¼ de círculo com raio = 375 m
73 752,65 74 90° O / Região Oeste
74 1.851,00 75 0° N / Região Oeste
75 1.400,00 76 90° L / Região Oeste
76 200,00 77 0° N / Região Oeste
77 1.000,00 78 90° L / Região Oeste
78 200,00 79 0° N / Região Oeste
79 1.200,00 80 90° L / Região Oeste
80 200,00 81 0° N / Região Oeste
81 200,00 82 90° L / Região Oeste
82 415,24 83 0° N / Região Oeste
83 208,00 01 90° O / Região Oeste

PROJ_DESC=UTM Zone – 23 / SAD69 / meters
PROJ_DATUM=SOUTH AMERICAN 1969
PROJ_UNITS=meters
========================================================================
Dados extraídos automaticamente através da ferramenta de informações de feição 
do Global Mapper v.25.1.0 da Blue Marble Geographics
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ANEXO V
Macrozoneamento do 1º Distrito (Sede) – Barra Mansa
a que se refere õ Artigõ 1-B, § 1º, incisõ II, alí nea “e”

** MAPA PROVISÓRIO ** MAPA PROVISÓRIO ** MAPA PROVISÓRIO **
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